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ISSO NAO É PROGR EDI R FATOS EM FOCO
O futebol possui em suas en

tranhas um cancro que precisa
ser extirpado em suas mais pro-
fundas raizes. Não é concebivel,
e muito menos aceitável, que
vivendo numa época de gran-
des realizações, ganhando- o f u-
tebol paulista projeção notável
em todo o mundo, ainda se che-
gue ao ponto de querer deslus-
trar vitoriss ou campeonatos,
levar erros dé árbitros ou de jo-
gadores a debito do suborno. Is-
so não é esporte! Não é, nunca
foi e nunca será! Ao contrario,
só trará prejuízos aos que pre-
tendem viver dentro das bases
benfazejas do velho provérbio
latino "mens sana in corpore
sano".

Há muito tempo que, na opi-
nião do publico e de muitos cro-
nistas, os campeonatos são ga-
nhos em São Paulo á custa de"gavetas". O que passa hoje o
Corintians, já passou o tricolor
e também o Palmeiras. Porem,
não há necessidade de muito
rebuscar, para se chegar à con-
clusão de que a equipe do Par-
que São Jorge foi, sem duvida,
a que melhor se apresentou tec-
nicamente, como o foram tam-
bem tricolores e palmeirenses
em anos anteriores. Por que,
portanto, recorrer-se a esses
falsos expedientes para dimi-
nuir-lhe a projeção? Em abso-
luto queremos dizer que não

existe o suborno, eis que exis
tem casos, conhecidos, inelusi-
ve este ultimo, tão recente, ve-
rificado em Mococa. Todavia,
daí até o querer-se enxovalhar
um clube, que foi grande em to-

NOSSA OPINIÃO
do o torneio, a distancia é mui-
to grande, enorme.

E o campeonato ainda não ter-
minou, o Corintians ainda não
foi laureado! Infelizmente, o
mal se enraizou em São Paulo,
venceu e ganhou forma e con-
sistencia, poucos acreditando
em vitoria real, dos efetivamen-
te melhores. No Rio, por exem-
pio, o Vasco venceu antes de
terminado o campeonato e de lá
não nos chegou a menor noti-
cia sobre suborno de juizes ou
adversários. Ganhou, é cam-
peão, porque foi o mais desta-
cado em todos os sentidos. Ne-
nhuma voz se levantou, nenhum
braço se ergueu para jogar a
"primeira pedra".

Aqui, da-se o contrario. O
Corintians bateu a Portuguesa
de Desportos na pura "bamba"
e o juiz estava na "gaveta". E
os corintianos também não que-
rem ficar por baixo, porque, a-
pós o jogo em Piracicaba, quan-

TANCA V AS TÁTICAS
Há .jogadores que não se

adaptam a qualquer tipo de
tática futebolística e, por isso,
os técnicos tém que saber ex-
piorá-los cm «eus pontos prin-cipais . Tanga é um caso típico,
pois suas características estão
diretamente ligadas ao apoio,
ao"avanço sobre o terreno ini-
migo. Nestas condições, o ceri-
tro-médio do XV de Piracicaba
precisa ser colocado em função

na qual possa render suficien-
temente.

- Colocá-lo atrás, quase que
exclusivamente na marcação e
destruição é um erro. pois seu
feitio de atuar é muito outro.

. Os piracicabanos. oortanto.
necessitam explorar em Tanga
a suas verdadeiras virtudes,
nunca fazendo como se deu
ante o Palmeiras, quando -*ste-
ve irreconhecível, em razão do
trabalho em que se viu jogado.

do surgiu aquela derrota de 2 a
1, Wissllng foi "queimado".
Francamente, amigos, isso é de-
mais, isso depõe eontra os nos-
sos foros de civilizados, de pri-
meiro Estado da União. E não
esqueçam que somos Campeões
do Brasil. Por causa dessas e de
outras, por nossa própria culpa
portanto, es cariocas não que-
rem ver nem pintados os apita-
dores paulistas. Sim, porque nós
próprios rasemos a propoganda
contraria. O circulo vicioso vai
num crescendo que, mais dia,
menos dia, acabaremos sendo
tragados pela inconsequencia
desses maus esportistas. E, do
jeito em que- vai, não está lon-
ge esse dia!

Só um cérebro doentio pode
acreditar que o Corintians ga-
nhará o campeonato na "gave-
ta" ou oue o São Paulo o faria
do mesmo modo. E' possível"engavetar" juizes e quadros,
quando o certame é longo e inu-
meros são os comnromissos? No
fim, esse grêmio estaria falido,
irremediavelmente falido!

E" preciso agir de ostro mo-
do, formar mentalidade bem di-
versa da «ue existe atualmente.
Precisamos, sobretudo, "dar a
César o que é de César", reco-
nheeer os feitos e vitorias dos
melhores. Destaoue-se o oue me-
rece, reeonheea-se os seus me-
ritos e os adversários de boje
terão o seu dia amanhã, rece-
bendo também o seu prêmio,
justo e sereno. b*ro d««i*an*e des-
sa indignidade dos tempos a-
toais. Mais do oue nunca, o
momento é arankio para trans-
forma-mes a ,ni«i»*aM«*»de da
nosso nublico. en> benefieio da
naSSO 'u»>hn». wi» dnvifto o
mais destacado do Brasil. A não
ser assim, estamos nos eneami-
nhando para o caos. poraue. em
52. segundo os "falsos o"»fe«as".
houve suborno em todos os fo-
gos. Atenta» bem.: não se tei-
mine com essa vergonheira ,e
estaremos i cavando nessa pró-
pria sepultura!

I.i num dou vespertinos, que es-
se órgão, agora, pretende lançar,
para oa jogos finais e mala im-
portanto do nosso campeonato,
juizes nacionais, sim. indicar aqaa-
les que ficaram aa sombra dos
Ingleses até agora. Sempre me ba-
ti por isso; sempre disse que não
encontrava razões que. testificas-
sem a preferencia aos apitadores
de. fora. mormente provado como
estava que eles não eram melho-
res do que os nossos. Vi, delas,
erro» ciaraorpsos, tão absurdos
quanto o» dos apitadorea patri-
cios. K não vejo neles, staoeramea-
te, homens mais honestos, sim,
porque, para mim. nao é privile-
gio. de ninguém aer honesto «' se
na Inglaterra homens que tias ca-
rater e são dignos de inteira «oa-
fiança, uqui também oa temos. Lá
«orno cã, existeaa os safados, os
desonestos, os erinriaoios. tanto «
certo que lá também "existem yr-
gãos policiais e criminais, como
existo cadeia O que ae fez e a es-
se Departamento cabe parte da
culpa, foi estabelecer distinção, foi
aureolar os alienígenas, deixando
cm plano inferior os demais, co-
mo se verdade fosse a propalada
desonestidade dos mesmos. A ver-
dade, porem, é que esse mesmo
Departamento não- apontou' crtme

de nenhum deles. Ao contrario,
rotulou a todos de homens de bem
e tanto é verdade que oficialmente
os abrigou. Então, por que, depois,
não os manteve no mesmo plano
dos ingleses?

Como já disse, não reputo os es-
tr*ngeiros melhores do que os na-
donais. Todavia, me parece que,
agora, não é momento oportuno
aara que se transforme uma tra-
jetoria que, naturalmente, não foi
tomada a olho, levianamente.. Se
esse órgão de determinada manei-
ra agiu até o momento não po-
de dar a si próprio. 3«m qualquer
justificativo cabível e pesada, to-

LUIZ VEDROSI
mar outro rumo. Fala-se que Jor-
ge Miguel ser* indicado para os
melhores jogos. "Paía-se que Cae-
tano Bovino. João Et/xX e outro*
nacionais estarão presentes .nas
próximas e mais importantes-pele-
ias. Se estes são bons. capacitados
a substituir os ingleses, mt&o es-
rá vencedora a nossa tese. de que
«ieveria ter entrado ero função,
nos grandes jogos, anteriormente.
Se são fracos, perigosos, rasão pe-
(a qual não apareceram nas prin-
dpttte pugnas, não se compreen-
de que esse Departamento queira
correr o gravíssimo ''isco de uma
arbitragem calamitosa para não
dizer criminosa. Não quero colo-
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car ninguém num dilema insotu-
vel. Parece-me, porém, que o mo-
mento não ê - oportuno para mais
¦experiências. Se o Campeonato
correu até aqui, no terreno das
arbitragens, «oi uni critério dita-
do e observado por . esse mesmo
Departamento ?oglco è que con-
ünue até seus instante finais,
mesmo porque não cabe aos. llus-
três constituinte» desse poder, -o-
locar na fogueira qualquei dos
apitadores prtrictos. -sim. porque
OS' referidos ioi{í#« finais e impor-
tantes de un> -«ertame são mais
do que aquilo nior do que tanto.
Já que encontrará menos amblen-

. todos a tais lutas aqueles que po-
rambularam pelo interior ou esti-
veram em íogwinhos nos quais
qualquer erro sempre.apareceu co-
mo tal e não como conseqüência
de um procedimento menos corre-
to í"S se a medida è decorrente d»
onda que tasca» os clubes iindn
mais razões- deve encontrai esse
Departamento para mantei seu
ponto de vista, iluda que não o
mais .adequado, -iliu oorque iual-
quer flexibilidade neátn altura tio
certame oficial. Jerla i adoção de'
um princloio perigoso peto qua» o
próprio' órgão demonstraria re-
conhecer que houve resultados de-
turpados por trabalhos desoncaíus.'Cumpre, 

pois. que essa Departa-' mento. mantendo-se jquidistante
de clubes ou grupo destes >nan-
tenha até o final do Campeonato,
o critério que até agora adotou,
mesmo oorque s assim, neto roo-
nos aparentemente.'continuará di-
zendo que fez o que lhe ditava o
bom senso e não o que er<i deter-
minado pelos interesses do ter-
celrps.

ao

DEPAIrTAMFNTO
DE ÁRBITROS

Vai "ferver*' o ambiente do Palmeiras, pois em fevereiro, dia
10, terão lugar as eleições para a diretoria. Desde já sabe-se que
o pleito vai ser duro, disputadissimo, levando ao duelo duas cor-
rentes destacadas dentro do clube. De um lado, veremos Pascoal
Valter Byron Giuliano, apoiado pela chamada ala parisiana, che-
fiada pelo procer Rafael Parisi, com a colaboração dos "indepen-
dentes". O outro candidato é Ferrueio Sandoli, apoiado pelo Al-
viverde, contando portanto, ambos, com elementos valiosissimos
do corpo associativo do clube do Parque Antártica.

Há ainda uma particularidade bem interessante a ser citada,
que diz respeito à eleição presidencial antes da eleição do Con-
selho, o que quer dizer que não haverá aquele periodo já conhe-
cidissimo e até certo ponto prejudicial de preparação. Por tudo
isso, pela igualdade de forças, será bem sensacional o pleito que
colocará no poder o substituto desse batalhador incansável que e -
Mario Frugiuele. E a pergunta baila no ar: haverá o congraça-
mento, terminarão as lutas intestinas, que só prejuízos têm tra-
zido ao clube? _ , .

Fazemos votos que isso aconteça, a fim de que o Palmeiras o
sua coletividade permaneçam unidos, em sou próprio beneficio e
no do esporte de São Paulo. .

* -
Luizinho está voltando à forma antiga, aquela qm o tornou

um elemento irresistível, a mais alto expressão em matéria de
futebol produção e malabarismo. Entretanto, o próprio malaba-
rismo tem limites e Luizinho. à proporção que reage, cai também
no defeito antigo das fintas em demasia. E isso é um mal.

Quantas vezes não vimos domingo o truncamento do lance,
porque o craque teimava na finta e perdia a bola, quando o passe
era viável e perfeitamente normal. Luizinho é especialista cm
vencer o adversário, através da entrega curta à frente do inimigo.
Sem finta, portanto, progredia no terreno, fazia o ataque andar
pelo movimento natural das deslocações. Sabondo como sabe quo
seus companheiros são velozes, nada melhor do auo contmuar o

jogo de pYsses. fintando somente quando for estritamente nece*-
sario. Ai, contribuirá para o conjunto e voltará a ser o^maior
meia de São Paulo. Driblar pelo prazer dé dribla é errado e
muito errado. .'• _x *

Bem, Cláudio vai voltar! Já esperávamos ^P^J^"^.,^
Fábio tinham que substituir o argentino na meta* g^fOTWJ
O que se destaca imedlatomente do assunto é ter o gaúcho fitado
bom da contusão em poucas horas. Tivesse o Palmeiras um jogo
ás 21 horas de domingo e temos certeza que C'»'w£o * ~*taua

em condições de jogo. ,._. «.,»»««
Não há duvida de que Herrera teve seus erros, errosv lutais

oara o Palmeiras, ^ren^aiserrada andou a direção técnica em

coToc£to r£ ooSpV num clássico daquela envergadura, quando
SseonhIeS?p?r completo os craques ^^^^eestilos. Cláudio, ponteiro corintiano. por'exemplo, é *?ní»-CIflf
apelas faltas distantes que cobra m&fcgggg& ,gg
campeonato daquele modo. BaltaaarJ ^jgS^TSLmm-
e salda jogada com «xtrema facilidade, e Carbone ê um toimen
^ constonte Para qualquer «oleiro Todos *abemjhsso.só H.rre-
ra não -sabia E O nior é que não lhe avisaram nada. Rr-bUitaao.
^funSu^sete *.^Palmeiras perdeu; Agora, o gaúcho f.eou bom
du^ntuste-o Fábio íwde voltar. Depois da porta arrombada,,.

* ' •—
Júlio nedm 25 -pacotes" mensais para renovar contraio çom

a Pbi^èS ^aSos tempos! O ponteiro sabe o que vai*>e
esto^Tquase apostando como propostas ex stem aos m/>ntes_atrás

boi paulista. Interessado a1 "é mato"!
—-¦ á>x—

Vocês viram o panegirico do Vieira de Sousa na assembléia da,
Federai pSrttsto^Faiou multe e bonito, defendendo o Juventus,
antes^^toa?Sm a proix>slcãosc*« a Lei do Acesso E disse que
o^entus^^^eíde e genluV^o^ampa da iuta, «n «on<**vos mi
canSatochcJit4«nno especial do Aritonlo «oguetra «a^cez. sem

^vebT ou tentativa de suborno « que por isso merecia uma con-
S^Pmh^Bhrmo 

foram ditas e o Mancini põe tudo a perder, in-
do a Moooca -cantar" Caju, -America * Oomes. » "pacotes* para
cada. Oleira de Sousa deve estar de cabeça usüta. Eledelèndera,
ftoera o possível« o MancinL desdiaendo tudo. roalisavsv o-^trabu-
Ihmho". Oomo é mesnae *qwue ditado? "Quem tem telhadode vi-
dro. não atira pedTas no do valnho". j

— * . ¦

Plnain«nce. o São Pauto rectonia um goà que íoi e què( para
o iuiz não foi Alegam os tricolores que nao "houve a penalidade
máxima e sim o tento, porem Caetano Bovino resolveu transivimur
a sorte da luta. Pode náo ter sido bem tesoo que auj^ram dizer,
mas que foi parecidoJá isso foii ¦,". ... • V

Ora amigos, existiu a dance de g«* Ou» penalte. ar/ a tor-
cida e com muita razão, é meio gol. Somente que Turcão..com tre-
mendo azar. preferiu a outra metade O que vier agora nao adian-
ta O arbitro marcou o oenal. este «ao foi aproveitado -e pron-
toi está liquidado o assunto Se Turcão marcasse, nao haveria a
celeuma atual.

DOENÇAS DO SEIO E 6U«0IHA»ES
impotência Fnesa Sexual ae Homem « as Mulher Ca«ai« «en>
filhos Gordura Maetesa Praquesa qarai Criança» atrasada* «
Anormais riioidet bocio, Papo Espinha» • Pálot an» excetuo
— am Mulheree Tratamento Moderno ooi Hormônio» —
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' Há duas espécies de Jogadores
num conjunto: os condutores e os
dirigidos. Indiscutivelmente, os
primeiros representam mais». Têm
a grande responsabilidade de
orientar o esclarecer os outros,
equilibrando o rendimento do qua-
dro com o futebol adequado âs dl-
forentea circunstancias. Sem eles,
não há produção. O quadro se
confunde sem os homens eleitos
para as iniciativas nos momentos
difíceis. Ninguém se decide a to-
mar o encargo de levar avante uma
reação.

Entretanto, mesmo sendo abso-
lutoa, dependem em grande parte
dos conduzidos, com os quais
completam as funções dos deter-
minados setores. Um atua em sea-
tido do outro. Os guias trabalham
para os guiados, nos quais encon-
tram os complementos imprescin-
dlveis para a evolução do Jogo.

Exemplo disto temos no cam-
peonato paulista. Focalizamos, por
exemplo, o Corintians, por ser o
lider.

Multo se discute as posslbillda-
des técnicas de um ídario, para
muitos longe de se Igualar ao nl-
vel do quadro, o que, em parte, é
verdade. Surgiu dos aspirantes,
eem pretensões, quando no pian-
tel não havia outro para a asa
média direita A principio, temeu-
se o lançamento. ídario era mui-
to verde, sem tarimba ou persona-
lidade para um clube grande. Mes-
mo assim, teve oportunidade. No
inicio, desligado e tímido, limita-
va-se a atirar-se com o máximo
carinho e ardor, suprindo com fia-
ma as deficiências. Era o ardor e
a dedicação, desdobrando-se para
estabilização. Quando se am-
bientou, passando a errar menos,
tirou a preocupação da torcida e,
na linha certa e normal de condu-

ta, não suscitou criticas ou elo-"
glos, caindo na rotina dos Jogado-
res regulares, sem arroubos de es-
tllo, que são quase esquecidos Va-
rios jogos se passaram e, embo-
ra neles o Corintians não contas-
se com um valor excepcional, não
teve maior trabalho. ídario fir-
mou-se, sem se tornar um as. E*
parte integrante e insubstituível
da Intermediária, para a qual e
o homem indicado. Não é craque
mas, extremamente útil.

Julião ainda 6 uma duvida. Di-
zem que o centro-médto deve apre-
sentar, como credencial, especial
capacidade extraordinária de Jo-
go, perfeito domínio de bola e
maior noção que os demais, por
defender ponto vital, de onde
parte o apoio e onde se baseia a
guarnição geral. Quando o medlo
velo de Piracicaba, que mais po-
derla possuir além de boa vonta-
de? Por isso rodou pelas posições
da retaguarda. Foi zagueiro mar-
cador de ponta, médio esquerdo e,
finalmente, depois de adquirir ex-
pertencia, firmou-se no centro.
Mesmo com o periodo de entrosa-
mento relativamente longo, dttl-
cilmente era acreditado. Como po-
derla corresponder na posição que
exige classe, se a combatlvldade
era sua maior arma? Julião cor-
ria, deslocava-se. Jogava pesado e
de vez cm quando organizava oi-
gumas tramas de valor. Forçado
cm situação especial, o Corintians
foi obrigado a conservá-lo na es-
pinha dorsal do onze. Continuou
com bastante locomoção,, duplicou
a dureza e procurou apurar-se na
distribuição. Teve erroB de palma-
toria, mas foi mantido. Diferente
de Roberto, portanto, que, possuln-
do qualidades técnicas definidas,
à primeira oportunidade, contra
a Portuguesa de Desportos, ditou

categoria e inspirou confiança. Na
asa média esquerda, a luta rol
grande entre ambos. A torcida,
apesar de reconhecer o melhor fu-
tebol de um, apreciava a garra de
outro. Hoje, a luta ainda continua,
não com Roberto, mas ante a
ameaça constante de Goiano. Po-
rém, basta que este seja lançado
para todos pensarem novamente
em Julião, chegando á conclusão
de que sem ele, falta alguma coisa
no centro do campo; falta vida e
abnegação. Julião não é completo
e precisa ainda aprender. Mas, de
forma alguma pode ficar de fora.
Está ligado ao conjunto por uns
vinculo mais espiritual do que tec-
nico.

Texto
de

1

AMAURI
NASCIMENTO

Delicado torna-se o assunto, ao
terreno que vamos entrar. Carbo-
ne é um craque ou não? Pertence
aos condutores ou aos dirigidos?
Para chegai à conclusão de que
temerária seria sua Inclusão num
conjunto de maiores posaiblliaa-
des, por exemplo, numa seleção,
imaginei-o sem a agressividade.
Que lhe restaria, perdendo a vo-
lupla com que se aprofunda na
área, característica principal de
seu estilo? Nada! Não tem o do-
minto de Cláudio, nem as fintas
de Luisinho e muito menos a ca-
beçada de Baltazar. Mas, sem tu-

do Isso, é o Carbone, o homem re-
lampago; a flecha do ataque, rom-
pendo as barreiras aparentemente
intransponíveis. Sem as quallda-
des citadas, podemos chamá-lo de
craque? Um jogador por ter pre-
paro físico, velocidade e arrojo, é
completo? Não! Carbone 6 dos
que precisam escorar-se no fute-
boi dos outros mas, da mesma
forma, sem ele, teriam vida os
lançamentos de Cláudio ou os
íecuos de Baltazar? Não! Ainda
frente à Portuguesa de Desportos,
rusente por suspensão, deixou cia-
ra sua necessidade no conjunto.
Baltazar foi indeciso, vacilante,
isolado, não achava companheiro
para passar e perdia-se no estudo
Inseguro das ações no meio do
campa Olhava para a frente •
não via Carbone. Levantava bolas
e ninguém Ia ao encalço delas. E*
patente sua influencia na forma-
ção da personalidade do ataque

. corintiano, para todos o mais pe-
netrante e combativo do certame,
titulo esse que não poderia ser
adquirido exclusivamente com o
dominio de Cláudio, as fintas de
Luisinho e as cabeçadas de Bal-
tazar. A estes, basta Imprimir
maior intensidade no jogo para
que acompanhem a marcha nor-
mal da peça Oscilam neste par-
ticular. Enquanto Isto, Carbone
permanece só. Imutável, de uma
única maneira, indicando o norte
de uma produção envolvente aos
companheiros que esmorecem. Sem
ele o ataque não anda. E ele não
é um craque.

O mesmo diremos de Souzlnha.
Surgiu outro dia, sem intenções
de subir rapidamente, embora
contratado em época de carência
de valores na ponta esquerda. Foi

mais uma das aventuras corintia-
nas, diziam. Não tem nada e tem
tudo ao mesmo tempo. Seu maior
aprendizado, veio de Carbone.
Aprendeu com ele a tomar inic._-
tivas quando os demais vacilam.
Não se fia exclusivamente na
maior perícia dos companheiros.
Precisando jogar só, não se con-
tem. Vai ao ataque lutar com as
armas aparentemente estéreis,
mas que se tornam decisivas, co-
mo no Jogo ante a Portuguesa
santista. Está entrosado à peça*
de tal forma que não pode ficar
de fora. Carbone sabe ter nele •
companheiro Ideal para uma ala
agressiva e com Cláudio troca as
pontas, sabendo que não será que*
brado o rendimento em qualquer
flanco.

Concluímos que, em qualquer
quadro, za há as figuras exponea-
dais, apontadas pela torcida co-
mo as decisivas na formação d»
estilo, estas devem o sucesso ene
grande parte aos valores comple-
mentores, não selo valor técnico
apurado, que não possuem, ma»
ante a afinidade de jogo, que o
desejo de progredir os leva a pro-
curar. Vendo um Cláudio, um B_l-
tazar, é patente que Souzlnha,
Carbone e ídario tentem adquirir
um pouco de estilo daqueles e ca-
prlchem nas ações que com eles
participam, para que a torcida
possa notar sua presença. Os con-
dutores ganham por terem os .eus
lances continuados ou para cies
organizados com o maior esmero
possível. E os complementares,
por vezes mal observados pelo
publico, é que inconscientemente»
dão a maior força no desempe-
nho do conjunto. Todos são úteis.
Todos têm o seu valor.
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SABARA -A»__I!__v-___»___ IEU SOU DO CONTRA
O Vasco é quem vui usufruir seus predicados - Poderia repetir,
num grande clube, os feitos de Maurinho no São Paulo - Foi paru
o Rio, viu e venceu - Barrou Friaça e ganhou em dois meses mais
de «0 mil cruzeiros - O prêmio especial pelo campeonato - Será

o ponta da seleção carioca em 54?
Sabará deveria representar para

a Ponte Preta o mesmo que Mau-
rinho representou para o Gua-
raní: uma esperança. Quando náo
fosse a de mantê-lo sempre em
suas fileiras, o que seria quase
impossível, acalentaria com cer-
teza a de vendê-lo com grande
lucro. E isso fez, efetivamente,
porem deixando sair de São Pau-
Io um valor que já tinha se tor-
nado em realidade. Foi um erro
do clube campineiro. Porem, cr-
raiam também os demais grêmios
bandeirantes, deixando que Sabá-
iá partisse para as glorias do Ma-
racanã.

E acrescente-se que temos fal-
ta de bons ponteiros, principal-
mente canhotos, onde, a rigor, so-
mente Rodrigues o Simão exls-
tem. Ora, sendo Sabará legitima
prata da casa, melhor ambiente
não poderia ter, podendo mesmo
vir a ser em nossos "grandes" o
que Maurinho está sendo no São
Paulo. O profissionalismo ê uma
rede viva de cifras, um verdadel-
ro leilão. E 03 pontepretanos,
que inicialmente haviam somen-
te permutado o "colored" com
quatro elementos de porte secun-
dprio, acabaram realizando boa
transação, pois o Vasco, desde há
muito vinha desejando Sabará,
como capaz de cobrir o unlco cia-
ro existente em seu esquadrão.

"Dormiram no ponto" os ban-
deirantes e o extrema foi embo-
ra, aparecendo primeiro, num
único jogo, na equipe de aspiran-
tes de São Januário. Imediata-
mente, demonstrando qualidades,
foi elevado de categoria e sur-
giu formando no ataque com Ipo-
jucan, Ademir, Maneca e Chico.
Foi mantido, subiu de produção e
não perdeu mais o posto de titu-
lar, embora muitos, os adversa-
rios certamente, logo o apelidas-
sem de Bode Cego. O que estava
claro, porem, é que Sabará ven-
cera cm toda linha, ganhara pro-
jcção enorme no futebol cario-
ca em pequeno espaço de tempo,
tanto que, durante duas ou três
semanas, foi o titular da ponta
direita das seleções organizadas
por cronistas cariocas. Melhor

prova que essa é Impossível. E
Sabará, agora, vem da ter a hon-
ra de sagrar-se campeão guana-
barino pelo Vasco, como inte-
grante real da equipe, barrando o
celebre Friaça. Diga-se que este
integrou o selecionado brasileiro
ao Panamericano.

Quanto ganhava Sabará na
Ponte? Quanto está ganhando no
Vasco da Gama? Não sabemos ao
certo, mas podemos assegurar
que não tem ordenado Inferior a
dez mil cruzeiros, limpos, fora
"bichos" ou prêmios. Todavia,
tem muito mais. Em pouco me-
nos de três meses, ganhando o
campeonato carioca, Sabará vai
receber do Vasco, como prêmio,

nada menos de Cr$ 31.650,00, pois
tomou parte em nove jogos do
certame. De novembro a esta da-
ta, portanto, deve ter recebido
importância bem superior a 60
mi leruzeiros, mais de 26 mil por
mês.

A mesma projeção que ganhou
no Rio, poderia ter ganho aqui,
Tudo era questão de oportunlda-
des, pois qualidades Sabará pos-
sul de sobra. Nós é que não sou-
bemos aproveitá-las. Do Jeito que
está jogando, que nos dirá que no
Campeonato Brasileiro de 54 não
o teremos em campo lutando con-
tra nós? Será uma pena, mas o
ponteiro terá o prêmio que me-
recia.

Bem, neBta semana eu não vou
falar sobre horário. Poderia en-
trar no assunto, novamente, por-
que há motivo, sim, os Jogos ain-
da não começaram, na rodada que
ae foi, em cima da hora determl-
nada. O clássico, por exemplo, foi
iniciado com quase 15 minutos de
atrazo. Mas, vou passar em bran-
co uma semana. E' possível até
que ' já estejam tomando provi-
dencias... Hoje vou focalizar um
outro assunto. São apenas palha-
çadas que fazem no Pacaembú,
antes e mesmo no intervalo dos
jogos, e principalmente nas tais
pelejas importantes. Quando foi
do Jogo Corintians vs. Portugue-
sa de Desportos, antes da pugna
e no prolongadissimo Intervalo,
apareceu um ciclista a fazer ma-
labarismos. Ninguém ficou sa-
bendo o por que daquela coisa to-
da e nem quem era o dito artista.
A verdade é que todo mundo fi-

SE FOSSE NO BRASIL...
O futebol é mesmo um espor-

te caprichoso. Felizmente, em
certos países do mundo, o ter-
mo "gaveta", o suborno mais
propriamente, é quase desço-
nhecido. De outro modo... Ve-
jam os leitores o que aconteceu
na Taça da Inglaterra, no jogo
entre o Sheffield e o West
Bromwich, partida realizada no
campo do primeiro. O resultado
final foi de 5 a 4 favorável ao
West, porem a parte curiosa e
interessante da historia é co-
mo o placarde foi construído.

O Sheffield abriu o escore e
marcou logo em seguida o se-
gundo gol. Entretanto, o seu za-
guelro direito Kenny marcou
contra e diminuiu a diferença.
Depois foi o esquerdo, Curtiss,
que empatou para o adversário.
O Sheffield não desaminou e,
através do seu centro-avante,
assinalou mais dois gols. E foi
a vez do medio direito Gannon
mandar a pelota contra suas
próprias redes. 4 a 3, sem que
qualquer elemento do West
Bromwich tivesse colaborado
para esse resultado, pois, so-
mente depois disso é que o co-
mandante Ronnie marcou os 2

tentos que deram o triunfo ao
West por 5 a 4.

Não nos enganamos. No Bra-
sil, esses jogadores que vasa-
ram, numa seqüência incrível,
suas próprias redes, seriam cru»
cifinados e até classificados de"gavetelros", para usar o termo
comum dos brasileiros. E, tam-

—'» AGOSTINHO
u

O mundo dá muitas voltas. Ao nascer, o garoto da Ca-
pitai paulista não podia imaginar que um dia fosse conhe-
cer a Europa. Mas, aconteceu. Agostinho Zara Sobrinho,
nasceu sob o signo da estrela dos viajantes, o que, todavia,
não ~% confirmou no inicio da carreira.

Nos tempos de garoto, procurou o Comercial, onde
aprendeu os princípios elementares do futebol no quadro
juvenil, no qual não parou um mês, sendo promovido
imediatamente à categoria de amador. Em 1946, era o tal
do clube e assinou contrato como profissional. Nessa da-
ta, sua evolução se iniciou. Embora não se classificando
entre os idolos do campeonato, sempre jogou futebol su-
ficiente para ser apontado como jogador útil, de futuro e
batalhador incansável. Quatro anos permaneceu no alvi-
rubro, nos quais sempre deu mostras de valor.

Em 1950. mudou de ares. O Linense, na disputa do
certame interiorano, montava um grande quadro para le-
vantar o titulo razão pela qual engajou os melhores va-
lores disponíveis da Capital, entre os quais Incluiu o pon-
teiro. Indo para o interior, Agostinho apurou ainda mais
sua classe, formando numa das maiores equipes da Sc-
gunda Divisão, ao lado de Zezinho, Goiano, Noca, Romeu-
zinho, Reis e outros. Esse conjunto levantou o campeo-
nato de 50, na região, tendo disputado as finais no Pa-
caembú, sem chegar ao titulo máximo. Em 51, surgiu
uma proposta da França. Com o desejo de conhecer no-
vas terras, aceitou, e em pouco chegava ao Velho Mundo,
contratado pelo Saint Etienne. Foi nessa altura que apu-
rou ainda mais seu estilo e teve oportunidade de conhe-
cer outros países, dos quais destaca a Suiça. Satisfeita a
vontade de aventura, pensou na pátria, sentiu saudades
e voltou, para agregar-se ao São Paulo F. C, depois de
1 ano e meio de ausência dos nossos gramados.

Crônica
Internacional

bem não temos duvidas, seriam
afastados imediatamente da e-
quipe. Pois o Sheffield não fez
nada disso. Tendo que enfren-
tar de novo o West Bromwich no
dia seguinte (na Inglaterra, du-
rante as ferias de Natal, os clu-
bes jogam entre si duas vezes
seguidas, peleja do turno e re-
turno), foi ao gramado inimigo,
com o mesmo onze, e ganhou o -
kogo por 1 a 0. Repetimos: se
fosse no Brasil...

* * ?

Valeriano Lopez, o discutido
centro-avante da seleção perua-
na ao ultimo Panamericano, es-
teve jogando no Huracan, de
Buenos Aires, e agora foi em-
prestado ao Deportivo de Cali,
da Colômbia. Iniciou muito bem
sua carreira em gramados da "

NÚMEROS
PALMEIRAS 4 VS.

XV DE PIRACICABA 0
Local: Parque Antártica.
FORMAÇÃO DOS QUADROS
PALMEIRAS — Fablo, Ru-

bens e Juvenal; Fiume, Villa e
Salvador; Odair, Moacir, Llmi-
nha, Canhotinho e Rodrigues.

XV DE PIRACICABA — Fer-
nandes, Cardoso e Idiarte; Ar-
mando, Tanga e Olavo; Bra-
guinha, Santo Cristo, Xixico,
Álvaro e Valter.

Odair (penal) no primeiro
tempo. No segundo, Llmi-
nha (3).

Cr$ 31.960,00 — Juiz: Wis-
sling (fraco).
PORTUGUESA SANTISTA 2 VS.

NACIONAL 1
Local: Santos.
FORMAÇÃO DOS QUADROS
PORT. SANTISTA — Laercio,

Wilson e Arnaldo; Brandão,
Cornélio e Cativeiro; Tremem-
bé, Zinho, Joel, Vasconcelos e
Sabu.

NACIONAL — Cerri, Walace
e Renato; Hélio Leite, Hélio
Ferreira e Riveti; Clcarelli,
Eduardinho, Paulo, Elson e
Sampaio.

Joel e Tremembé (penal) na
primeira fase e Paulo na se-
gunda.

Crf 19 880,00 — Juiz: Vicente" de Paula Luz (regular).

republica do norte, pois, logo na
estréia, enfrentando o River
Plate de Buenos Aires, foi uma
grande figura da cancha, mar-
cando o primeiro gol de seu
bando e contribuindo decisiva-
mente para a vitoria do Depor-
tivo por 3 e 1.

• ? .

Guilherme Stabile, o celebre
técnico da seleção argentina e
antigo craque de futebol, segun-
do noticias provenientes de B.
Aires, foi sondado pelo Bangu,
do Rio de Janeiro, que, tendo
perdido o concurso de Ondino
Vira, voltou suas vistas para o
portenho.

Acontece, porem, que Stabile
não está muito inclinado a a-
ceitar a transferencia, a não
ser que seja muito bem pago.Sem confirmação, o técnico do
Raclng teria solicitado nada
menos de 35 mil cruzeiros porsais, afora prêmios especiais porvitorias. Como se ve, ordenado
fabuloso, que talvez o Bangu não
queira pagar.

cou numa torcida louca para que
o cara plantasse a fachada no
chão, sim, porque a graça toda
da sua historia deveria estar num
tombo tremendo • não andar,
num aparelho de uma roda só.
Domingo passado, apareceu na
cancha, a trocar abraços com to-
dos oa players, uma morena de
lá prá lá, umas deaaaa coiainhas
que a gente precisa arranjar um
aparelho de alta potência para
fazer fiu-fiu. Pois bem, essa es-
pecie de bomba atômica, metida
numas calças de pano que enco-
lhe até com os olhares da gente,
para se ajustar mais e mais, ficou
pelo gramado uma porção de
tempo e se meteu em uma por-
ção de fotografias. Ninguém sou-
be o que aquela boaaudez personi-
ficada estava fazendo ali e tam-
pouco quem era. Não foi essa a
primeira ves que isso aconteceu.
Tempos atrás, exibia-se uma 0x1-
genadisslma com maiúsculas e
também a se remexer toda nos
mínimos gestos. Tudo isso para
que? por que? Virou o Pacaem-
bu desfile de cotsmhas que pare-
cem sonho em noite de julho? Sc
as ditas não sabem o risco que
correm, fazendo o que fazem —
(não estamos pensando em nada,
senão nas tremendas vaias que
podem ecoar dos quatro cantos
do estádio) — deveriam os res-
ponsaveis brecar o negocio, mes-
mo porque eu acho, como muita
gente acha, que no dia de um jo-
go, o que se quer ver é o jogo.
Tudo tem sua hora e deve ser íci-
to no devido tempo. Ainda se se
anunciasse, com antecedência ou
ae Justificasse os motivos de tais
exibições, vá lá. Mas, fazer a coi-
aa de sopetão, sem mais nem me-
nos, não tem graça e nem razão
de ser, mormente porque tudo
cheira a tapeação, a enchimento
de tempo, como autentica farsa
para que o tempo passe e o jogo
possa começar fora do horário
sem que haja maior bronca. Mas,
a verdade é que a gente da geral
fica exposta à canicula intensa c
do outro lado o calor não é me-
nos extenuante. E' preciso, pois,
acabar com essas coisas.
JOÃO TEIMOSO.

AULAS DE FUTEBOL
PELO PROFESSOR ALBELLA

Tenho acompanhado esta secção e por ela aprendi _1«
guma coisa com os que dão suas impressões. Ensinar é
dificil, já que o futebol é um dom, nasce no berço e o sen-timos sem explicá-lo. E* tão atraente e cheio de mistérios
que se torna quase impossível transmitir tudo o que seaprende. Prova disso está no fato de que a improvisaçãoé a maior arma. Nem mesmo o craque consumado é ca-
paz de pre-determinar tudo o que fará no campo e esta-ra sempre alerta para os imprevistos nas jogadas, os qusi.existem continuamente.

Sobre minha posição, talvez esteja em condições de
falar alguma coisa, nãe com o intuito de ensinar, mas,
revelando apenas algumas observações que os vários anos
de "cancha" me proporcionaram. Tenho para mim que a
principal arma de um centro- avante é o arrojo. Possuindo
disposição, fibra e agressividade, estará dotado das ca-
racteristicas essências para o posto. O leitor pode levan-
tar a duvida: Qual o tipo de centro-avante que rende
mais: o impetuoso, mas com pouco futebol, ou clássico
que atua parado? Sou pelos primeiros. Têm maior pre-sença na luta e a qualquer momento, com "peito" podemaproveitar um cochilo, por pequeno que seja, e marcar.
Admito que o elemento seja adepto do virtuosismo, mas
quando sabe discernir os momentos em que deve pene-trar, os quais, sendo precisos, tornam-se decisivos. Ncs-
se caso, está certo jogar atrás, com passes curtos, rondan-do a área até surgir a brecha.

Para que o profissional tenha disposição de manter
duelo constante com a zaga, lutando de perto e sem in-
timidar-se é imprescindível possuir condições fisicas apu-
radas, as quais não se adquirem da noite para o dia.
E' preciso preparar-se vários anos,' desde o inicio da car-
reira. sem descuidar-se por pouco que seja, sem o que o
esforço de um tempo longo seria inútil. Cuidando-se, pode
jogar uns 8 ou 10 anos como profissional, sem contar, é
claro, o tempo de amador. Para terminar, repito: a gar-
ra supera o exibicionismo."



«^..^21.1.1*3 MUMPÒ ESPORTIVO P-h» S

FRACASSAM
Emotividade, mal
brasileiro no mo-
mento eruciante do
futebol - Quando
falha o bisturi e o
cimento armado
desmorona — Nada
mais solido que um
Cláudio batendo
um penal» mas,.• —
Rodrigues, o mes-
tre da potência e da
direção, curvou-se

à tremedeira

OS REIS DO PENAL
ACABEMOS COM OS BATEDORES TRADICIONAIS

O inesperado existe em todas
as profissões. O fracasso tanto
acompanha o medico que faz
milagres numa operação de co-
ração e depois maça uma pa-
ciente numa simples interven-
ção de apendicua. quanto per-
segue um engenheiro que ergue
pontes e viadutos e tropeça na
construção do teto de um cine-
ma. E o momento fatal que
paira no ar, em potencial, no
próprio oxigênio que se aspira
e que está pronto a entrar ate
a medula de um organismo ou
a entortar, com pequena inter-
lerencia, toda uma sorte, toda
uma existência. Palha o mate-
maticc num calculo de espes-
sura e se torna desacreditado;
claudica um clinico numa re-
celta e se transforma num as-
sassino Não importa se a ope-
ração numérica é uma simples
soma ou tem base trigonometri-
ca, ou se o aviamento é de es-
tricnina para o coração ou um
singelo analgésico para dor de
cabeça. Existe o ponto agudo
sempre. Essa é a verdade. No
futebol também! O goleiro é o
que soire mais dramas, porque,
naturalmente, o jogo vive em
função dele, em função do ten-

to que é buscado de qualquer
maneira, por chutes longos, por
penais e até mesmo por escan-
télos- t , AMas, nem sempre o goleiro e
o mártir. O avante tem tanta
importância no enredo da tra-
ma final, que multas vezes se
vê envolvido em situações mui-
to mais precárias que os arquei-
ros. Assim como estes devem
conhecer todos os tipos de chu-
te, para poder defendê-los da
melhor maneira, os que os exe-
cutam, devem se especializar
nas mesmas especialidades, pa-
ra não poder errar. Dizem uns
que os mais perfeitos chutado-
res sãu os Ingleses, que colocam
a bola, de relativa distancia,
numa circunferência um pouco
maior que o seu tamanho. Mas,
os brasileiros, infelizmente, ou
pela maior emotividade própria
de seu temperamento ou pela
falta de treino, não são tão fe-
llzes.

E chegam, então, a desgraça
do penal. Um retangulo cnor-
me, um corpo relativamente es-
treito e... tento perdido, penal
esbanjado. E a penalidade goza
os seus mais perfeitos executo-
res. Cláudio figura entre eles.
Neste campeonato logo no pri-
meiro jogo, permitiu a Clasca
defender um seu tiro de rigor.
Futebolista experiente e habll,
chegou ao cumulo de, contra o
Juventus, perder novamente e,
na segunda infração, permitir
a Sousinha a cobrança, admi-
tindo uma fraqueza que sua
personalidade, suas qualidades
não permitiriam aparecesse. E

depois, marcar gols impossíveis,
como aqueles do ultimo domin-
go, contra Herrera, atravessan-
do barreira e fazendo a bola
baixar num espaço de terreno
que não o possibilitava, ou acer-
tar o angulo de uma distancia
considerável, em bola corrida.

São as mesmas nuances que
acompanharam Rodrigues. Chu-
tador emérito, tanto de força
quanto de sutileza, colocando
ou fusilando. Rodrigues jã mar-
cou da intermediária, o que in-

Texto

ALUDES
ha

1 SILVA |
dica potência. E também rara-
mente perde um passe longo, o
que aponta direção. No entan-
to, quando o Palmeiras, perden-
do por 1 a 0 para a Portuguesa,
teve a grande 'chance" do cm-
pate numa simples penalidade
máxima, Rodrigues fracassou.
Quem poderá compreender uma
coisa dessas? Dito pelo próprio
técnico do Palmeiras, Rodrigues,
durante a semana, treinara in-
tensamente os tiros de rigor e,
de 30 ou 40, perdera 2 ou 3, con-
tra Oberdan, Herrera, Cláudio
• Fábio.

Com Turcão, a sorte brincou
também inúmeras vezes. E' do-
no de um chute preciosíssimo,
mas foi advertido a primeira
vez quando, contra o XV de Pi-
racleaba, precisou aproveitar a
recarga para marcar. Na se-
gunda ocasião, tirou, pratica-
mente, o São Paulo da luta pelo
titulo. Como se afiguraria Cer-
ri para ele, domingo? Um ían-
tasma, por certo. O fantasma
de um campeonato, o fantasma
de milhares de olhos oü de ou-
vidos que viam ou ouviam a
intervenção delicadíssima que
se responsabilizava pelos desti-
nos do São Paulo Santos tam-
bem era infalível. Mas. quando
a Portuguesa enfrentou o Ju-
ventus, na rua Javavi, e aca-
bou perdendo um ponto pre-
cioso, o médio teve a sorte da
partida nos pés e desfez-se dela
estabanadamente. Que se fa-
zer para evitar um erro tão co-
mezinho quanto a perda de uma
penalidade? Não vamos àquela
hipótese cômica da infalibili-
dade, que amarra o guardião
num poste e faz a bola escorrer
por uma corda pendurada no
angulo oposto. Mas, talvez um
"robot" resolveria, para nós, os
brasileiros. Um autômato, frio,
calculista e... que atirasse sem-
pre no angulo.

Essa, a hipótese mais viável,
se se admitisse um tremendo
erro de organização que existe,
uma lacuna que facilita e mes-
mo propicia essas perdas in-
compreensíveis. Quem poderá
explicar porque, em todo o qua-

O destino do São
Paulo foi desvia-
do por um chute
torto de Turcão -
Mística desabona-
dora para grandes
jogadores — Para
vencer um guar-
dlão, um avante é
talhado, mas outro
goleiro não teria
mais conhecimento

de causa?

dro, há somente um elemento
que se taxe como capaz de ba-
ter penalidades? Por que deverá
haver um Rodrigues, no Pai-
meiras; um Cláudio, no Corin-
tians; um Santos, na Portuguc-
sa de Desportos ou um Turcão.
no São Paulo, e, fora deles,
qualquer nome que se pegue seja
uma aventura? Ainda domingo,
não bateu Odair com mestria
e não marcou contra um golei-
ro que está pegando até pen-
samento? E' preciso, afinal de
contas, acabar com isso. Qual-
quer elemento que cheque à
categoria de profissional, aqui
no Brasil, onde se pratica um
dos mais elevados padrões do
mundo, está ou deveria estar
apto a cobrar uma penalidade
máxima, não se excluindo o
guardião. Aproveitar-se-ia. no
momento, o inevitavelmente va-
riavel estado de animo de um
ou outro. A fixidez do nome
aumenta a responsabilidade, o
medo, o desperdício. A continui-
dade determina monotonia; a
constância, se possibilita espe-
cialização do punldor, faculta
o conhecimento de minúcias do
defensor. Acabemos com isso.
Afinal, são apenas doze jardas...

JUVENAL APONTA

MAR 0 MAIOR CRAQUE E
A MAIOR REVELAÇÃO CERRI

Escolhemos esta semana, pa-
ra responder ao nosso "inque-
rito", o defensor do Palmeiras,
Juvenal, que ultimamente tem
sido uma das figuras mais vi-
brantes do onze esmeraldlno.

COMO RESOLVERIA O
PROBLEMA DAS
ARBITRAGENS?

Simplesmente. Dando apoio
incondicional aos apitadores
brasileiros, que são muito me-
lhores do que os estrangeiros.

O QUE E' PIOR: SER
PRESIDENTE, JOGADOR

. OU TÉCNICO?
Ser presidente, pela respon-

sabilidade imensa. Precisa cui-
dar da parte administrativa e
ainda olhar para todos os pro-
blemas aos jogadores.

QUAL A PIOR POSIÇÃO?
Arqueiro. Se falha, ninguém

o perdoa. Se joga, bem, dizem
que é sorte.

QUANTOS ANOS UM
CRAQUE PODE
AGÜENTAR?

O logador atinge o máximo
entre vinte e sete e vinte e
oito anos. Poderá bem agüentar
até os trinta.

ACHA QUE O FUTEBOLIS-
TA BRASILEIRO DAR-SE-
IA MELHOR SEM
TÁTICAS?

Não. As táticas são necessa-""
rias. Porem, devem variar de
acordo com o desenvolvimento
do jogo. O próprio jogador deve
saber o instante preciso em que
não pode cumprir ao pe da le-
tra as ordens do técnico.

SE FOSSE TÉCNICO O
QUE PREFERIRIA EM
UMA EQUIPE?

Um bom ataque. Futebol
vence quem marca mais ten-
tos.

ACHA QUE ALGUMAS
REGRAS DO FUTEBOL
PODERIAM SER

ABOLIDAS?
Não Tudo deve ficar como

está. As mudanças criariam
confusão.

FORA DO FUTEBOL,
LAMENTA NAO TER
REALIZADO ALGO?

Não. Meu único sonho era
ser o que sou: jogador de fu-
teb°l. -,-,-,„„.

QUERIA SER ETERNA-
MENTE JOVEM OU
ACHA QUE TUDO
CANSA NA VIDA?

Se dependesse de mim, fica-
ria eternamente jovem.

O QUE MAIS O
IMPRESSIONOU I >S
ÚLTIMOS TEMPCo

A construção do Maracanã.
Duvido que em outra parte do
mundo haja coisa igual.

QUANDO NAO HA'
JOGOS, O QUE FAZ?

Aproveito as folgas para pes
car num rio que passa pela
Freguezia do O'.

QUAL SEU GRANDE
ÍDOLO NA INFÂNCIA?

Cardeal, que jogou na sele-
cão de meu estado.

PARA 0$ MALES DO V.

FIGADO L%
ESTÔMACOe INTESTINOS,

HEPACHOLAN
O REMÉDIO QUE ff<^-

XAVIER
NÃO FALHA!

QUAL O DIA MAIS FELIZ
DE SUA VIDA?

Quando conquistei um lugar
numa grande equipe.

QUAL SEU DIA MAIS
AZARADO?

Quando perdemos o Campeo-
nato do Mundo

QUAL A MAIOR
REVELAÇÃO DE 52?

Cerri. Ainda contra o São
Paulo foi um gigante.

QUAL O TIPO DE
AVANTE MAIS FÁCIL
PARA SER MARCADO?

São dois. O peitudo e o lento.
Nininho e Carlyle. Acho dificil
marcar um «vante do tipo dt
Albella que se desloca e 'em
discernimento

QUAL O MAIOR
CRAQUE DO CERTAME
BANDEIRANTE?

O arqueiro corintiano, Gil-
mar.

DESEJA SER lECNICO
QUANDO NAO JOGAR
MAIS?

Não Depois que abandonai r
futebol quero sossepo

QUE TAL O PLANTEL
PARA O SUL
AMERICANO"

Muito fc>om. Aimoré acertou
em chpir eonvoeandc os me-
lhores valores.
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DAS CORRIDAS DO COMODISMO DO

CORINTUUiS _£, SAO PAULO
O alvinegro contou com um ataque realizador e o tricolor viveu principalmente da zaga - O XV de Novembro
de Piracicaba não foi vencido pelos mosqueteiros e o Jabaquara garantiu o zero no marcador — Apenas Mau-

rinho foi atacante - Confirmaram as previsões - Justas as posições que ocupam
O futebol é mesmo capri-

choso. Aponta os caminhos
que quer, a quem entende. Dá
rasteiras em gigantes, tomba
o vencedor de ontem e glori-
fica amanhã o desmoralizado
de hoje. Brinca com o senti-

mente certos, sem "suspense",
sem vibração. Olhemos os can-
didatos ao terceiro posto Mui-
to se tem falado da infelici-
dade do Palmeiras. Perdendo
quase uma dezena de pontos
de modo o mais honroso pos-

poucos momentos, unir lnde-
levelmente as torcidas de São
Paulo e do Rio. As torcidas do
São Paulo, do Corintians. da
Portuguesa, do Vasco, Fluml-
nense ou Flamengo. Tudo fi-
cou alvl-verde.

E schsve.aVILA MACHADO
mento daqueles ingênuos que
ainda festejam uma vitória ou
amargam uma derrota. Atlça
a fibra, incrementa o entu-
siasmo; quando o objetivo está
empolgado, decepa-lhe as es-
peranças e põe a coroa na
cabeça de outro que só espe-
rava a guilhotina. Neste cam-
peonato de 52, os dramas se
sucedem. Dramas passivos e
ativos; dramas que compun-
gem e dramas matemática-

slvel, não deixou, porém, de
perdê-los, em partidas que le-
garam à sua passagem pelo
certame um cunho muito mais
especial do que quando, em
outras temporadas, se sagrou
campeão. Na Copa Rio, o Pai-
meiras eletrizou o Brasil, pelo
espirito incomparavel de res-
ponsabilidade, de brio e digni-
dade. Venceu e foi glorificado.
Mais do que isso, executou a
grande proeza de, embora por

CAMINHOS IGUAIS
Caminhos bem idênticos trilha-

ram Jabaquara e Portuguesa san-
tista no campeonato paulista. A

¦ rigor, ambos ainda não estão li-
. vres da Segunda Divisão, em face

dos compromissos perigosos que
terão pela frente ,cra que pese a
posição de Juventus e Radium e

. utú de outros mais, caindo neste
final do certame. O que se desta-
coda, porem, nas. campanhas dos
dois grêmios de Santos é a pas-
mosa irregularidade do returno,
quando se sabe que, na primeira
parte, tiveram regular destaque,
>i":pondo-so sobreiramento como
equipes capacitadas a continuar
:*••. Divisão Principal.

O Jabaquara, aliás, ia indo bem,
ií tes das contratações que efe-

• .>u, a ponto de, jogando em seu
>npo, não ter perdido uma uni-

:i. partida para os chamados
andes. Tinha um plantei regu-

: e, de jogadores num mesmo pia-
. > do produtividade, que lhe dava
corta estrutura uniforme. Querc-
mos crer que as substituições de

.'. leio do certame influíram, embo-
i tenha que so reconhecer sua
iclhor classificação cm confron-

no com a Portuguesa, que, desde

os primeiros momentos, tratou do
arregimentar elementos de maior
categoria para seu quadro.

E não há duvida de que sua co-
tação subiu, principalmente no
ataque, onde, do antigo onze, so-
mente Zinho ficou. Joel, Vascon-
celos e Vivinho vieram do Rio e
Sabu chegou do interior, forman-
do-se então uma vanguarda bem
coesa e que marcava gols. Ao
contrario do Jabaquara, que se
mantinha com mais vigor na de-
fesa, os lusos esqueceram um pou-
co a retaguarda c, nestas condi-
ções, não foi possível manter o
equilibrio. Tanto que sua defesa
é uma das mais vasada» do cam-
peonato, com uni passivo bem
enorme, que mostra a disparida-
de entre os duas peças.

Foi esse o maior erro da Por-
tuguesa, que deveria ter contra-
tado elementos para os setores de
ataque o defesa c não somente
para um. Nosso particular, por-
tanto, XV de Piracicaba e Co-
mercial foram os quo melhor tra-
balharam entro os pequenos, por-
que cuidaram do conjunto e não
de setores isolados, como é o ca-
so de lusos e jabáquarenses.

A mesma caminhada teve a
Portuguesa de Desportos,
quando participou tão ativa-
mente do Panamericano, do
Campeonato Brasileiro e, pos-
terlormente. levantou o Rio-
São Paulo. Uma seqüência bri-
lhante de feitos memoráveis.
No campeonato de 52, contu-
do, ambos fracassaram. O
Palmeiras viveu o seu drama
intenso, em que recebia golpes
após golpes e provocava, pri-
meiro, rebeldia por parte da
critica, em aceitá-los; depois,
a punição moral dos adjetivos
mais pesados e negros, para,
finalmente, acabar coberto de
uma solidariedade impossível

de disfarçar e que empolgou
inclusive, como na Copa Rio
em que brilhara, as torcidas
dos mais ferrenhos rivais. Não
puderam, por exemplo, os jo-
gadores do Corintians come-
morar uma vitória que seria
cem por cento lídima, não
fosse a interferência mortal
da sorte, que inibiu totalmen-
te o alvl-verde. Parecia que
eles se julgavam os carrascos
de um herol que caminhava
ao patíbulo com o orgulho e
mesmo a afronta que imobili-
za a mão do executor. O Co-
rintians não perdoou, porque
sempre esteve ameaçado. Mas,
foi incapaz de celebrar uma
'esta que cheirava mais a en-
terro. Para a Portuguesa, por
outro lado, apesar de ser mris
credenciada na disputa do ti-
tulo, as coisas se passaram
mais amenas, menos percebi-
das.

Foi caindo aos poucos, gra-
dativamente e, afinal, não se
encontra muito longe daquele
que tonto sofreu. Com 16 pon-
tos em seu passivo, nada mais

lhe resta do que a luta pela
conservação do 3.° posto. No
entanto, sabendo-se que era
um dos favoritos do certame,
não sacudiu a emoção de nin-
guem. Só despertou sensação
verdadeira, quando derrotou o
lider, no primeiro turno, de
maneira consagradora. Foi a
unlca jornada em que saiu da
bitola emotiva. Da técnica,
sempre esteve em sentido mais
estreito, mais acanhado, mas
fixo, normal, apático Enquan-
to um se estrebuchava tre-
mendamente a cada derrota,
outro se encolhia humilde.
Enquanto um passou de situa-
ção desmoralizadora para pia-
no rehabilitador no conceito da
torcida, outro caminhou sem-
pre gradualmente, em direção
oposta ao titulo. Duas cami-
nhadas, pois, diferentes de Pai-
meiras e Portuguesa de Des-
portos, que terminam no mes-
mo ponto, mas sob dois climas
opostos. Dá o mesmo, na tabe-
Ia, mas na parte moral o Pai-
meiras venceu o duelo.

VANTAGENS E DESVANTAGENS DO SANTOS
Representante que é de uma grande cidade» precisa ser maior fu-
tebolisticamente - Ponto principal do desentrosamento defensivo:
a zaga esquerda — Já é tempo de se contratar um valor de quall-
dades para fazer companhia a Helvio — O ataque trama dema-
siado no meio e não tem complementos na área — Que venha a

reestruturação antes do São Paulo-Rio
Primeiro que tudo, o Santos

precisa compenetrar-se que re-
presenta uma cidade, uma gran-
de cidade, num grande torneio
como é o de São Paulo. Portan-
to, tem necessidade de armar
um grande esquadrão, uma equi-
pe de luta, mas, ao mesmo tem-
po, técnica. Em segundo lugar,
surge um problema antigo, que
vem afligindo os dirigentes de
Vila Belmiro e até agora sem
solução. Queremos nc« referir à
zaga esquerda, a um compa-
nheiro para Helvio, de modo a

completar em definitivo a re-
taguarda. Não padece a menor
duvida que a manutenção de
um quadro, com constância, é
ponto base para futebol.

Entretanto, a deficiência do
beque esquerdo no Santos força
uma situação de descontrole, de
muitas substituições e pouco
proveito. Quantos homens já
passaram por ali? Perdemos a
conta. Charré, Dinho, Expedito,
Lafaiete, Gabriel. Ronaldo, Ola-
vo e agora Zito. Ora, essas mo-
dificações ininterruptas são pre-

22." SELEÇÃO DO
CAMPEONATO

Gilmar
Cada vez mais firme o ar-

queifo corintiano, marcou 247
pontos. Distantes colocam-se:
Ciasca, 178; Manga, 166 e em-
patádos, em ultimo, Fernandes
e Cerri com 161. Gilmar já é
o titular absoluto da posição,
com inteira justiça.

Ne n a
Durante todo o campeonato,

Nena e Helvio correram em
busca do primeiro lugar Pre-
sentemente, o líder é o zaguei-
ro luso, que acumulou 243 pon-
tos, contra 229 de seu opositor.
A seguir: Turcão, 180; Home-
ro, 173 e Belmiro, 141.

!>l a li r o
O maior craque do campeo-

nato está com 251 pontos, en-
quanto Olavo tem 240. Juve-
nal, 198: Giancoli, 161 e Jorge,
152. Boa a margem do zaguei-
ro sampaulino que poderá con-
servá-la até o final do cam-
peonato. Juvenal reagiu tarde.

Santos
Quando dava a impressão de

que seria ultrapassado, vol-
tou a jogar com vigor, báten-
do, com 219 pontos, a Pé d*
Valsa, que tem 212. Nos de-
mais lugares: Manuelito. 178,
Fiume, 176 e Nenê. 164. Só a
as derradeiras rodadas pode-
rão decidir.

Tanga
Apesar da arrancada vigoro-

sa de Brandãozinho. Tanga ti-
nha boa luz para garantir a
dianteira. 187 pontos para o
pirácicabano. 176 para o luso.
Em terceiro, Rui, com 147, que
parado, perdeu terreno. De-
pois Enzo, 147, e Luiz Villa, 141.

Alfredo
Assumiu a liderança depois

de muitas tentativas. Com 167
pontos está apenas a um nas-
so de Ceei. Pascoal. que era o
ponteiro, ficou para o terceiro
lusrar. com 164: em quarto com
152, Gambá, e encerrando a
lista com 143. Feijó.

Cláudio
Folgou novamente na ponta

e dificilmente será ultrapassa-
do. Tem 185 pontos, enouanto
Maurinho está com 177. Guan-
xuma. mesmo sem iogar. não
nerdeu a terceira colocação:
1.43. Lanzoninho com 142, é o
nome seeuinte. Para ultimo,
Júlio 141.

Santo Cristo
Outro que já é titular. Mar-

cou até agora 194 pontos. Li-
minha, que tem aparecido em
varias nosicões. é o vice-Uder,
com 178 Gino está em tercei-
ro com 163. Bibe marca passo:
156. Encerrando a relação, Zé
Carlos, do Ipiranga, 147.

Baltazar
Mesmo afastado por contu-

são, em varias partidas, está
na frente com 163 pontos. Car-
lyle, que perdera terreno, vol-
tou a atacar: 153. Xixico está

em terceiro. 147: Álvaro, em
quarto, 146, e Albella, em quin-
to, 145. O argentino decepclò-
na.

Valter
Fraco o Índice desta posição,

com Valter levando vantagem
de nove pontos sobre Edelcio.
que era o ponteiro. 161 para
o primeiro, 152 para o segun-
do. A seguir. Carbone, 143, e
com igual numero Manduco.
Jair, jogando, seria o lider.

T i te I
Beneficiando-se das ausen-

cias de Teixeirinha e Simão
em algumas partidas, passou
na rodada anterior para o pri-
meiro posto, com 153 pontos.
Entretanto, Teixeirinha e Si-
mão estão pertos com 145 e
144. K seguir. Castro, 123, e
Rodriguos, 103. .•-•.¦

judiciais, porque ocasionam a
inadaptação da peça, reper-
cutindo sobre as demais. Torna-
se necessário, portanto, a con-
tratação de um elemento de
qualidades, que possa suprir a
deficiência da lateral e, ao mes-
mo tempo, manter contacto di-
reto com Formiga e Pascoal.

Falamos em manutenção e
nesse ponto destaca-se a linha
media, como o setor mais coeso,
justamente por ter sofrido me-
nos transformações, em que pe-
se as saidas fortuitas de For-
miga ou Pascoal. Todavia, jo-
gam juntos há tempos e já se
compreendem cs integrantes. A
vanguarda sofre também os
mesmos males, eis que não tem
constituição certa. A venda de
Odair ao Palmeiras influiu um
pouco, porque tratava-se de um
elemento já perfeitamente en-
trosado e sempre utilissimo" em
qualquer circunstancia, enquan-
to a vinda de Carlvle, valor de
qualidades indiscutíveis, não te-
ve um homem na frente indis-
pensavel a jogar na área. Dai,
centraliza-se o jogo no meio do
campb, em passes curtos do trio
central, porem sem complemen-
tos, pela natural marcação que
sofrem os ponteiros.

A progressão é pequena e o
«'ponta de lança" dificilmente é
visto à boca do arco adversário,
como acontecia nos tempos de
Odair. Talvez por isso, quando
Carlyle sai do quadro. Nicacio
aparece com mais força, porque
corre mais e acossa. E' inferior
tecnicamente àquele, porem .lu-
ta mais. Portantol necessita o
Santos, sobretudo, de jogadores
de área e. desde que soa situa-
ção rio campeonato nada mais
pode apresentar, convém que
rèèstrúture sua è^nlfl*» ' *èsde
agora, pára o São Paulo-Kio.
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DISPUTANDO 6LÔRIAS MO
INFORTÚNIO EM CAMINHADAS

lug BASTANTE DIFERENTES (|
PORTUGUESA

Sempre rodeado de "sswpe.se", o alvi-verde desva-
9VHarBV _ _]¦__ _>__ •__ __ a •#••><• alAci aumaMl.wlToa sua debacle técnica - A afronta dos cMmeral-

dlnos à silhueta do patibulo

Os lusos foram caindo de mansinho, imperceptível-
mente - A humildade dos ruhro-verdes dentro de

bitola fixa

NA TABELA É PEOUENA A DIFERENÇA QUE EXISTE ENTRE OS DOIS
Antes do certame de 52, Corro-

üans. e Sã» Paulo surgiam como
os ma» prováveis vencedores da
careira rumo ao título. Certo que
a Portuguesa e o Palmeiras Um-
bem olhavam com certa inveja
para o cobiçado galardão. Os lu-
sos tinham contra si a incapaci-
dade permanente de 'utar com
regularidade pelo posto, enquanto
os palmeirenses ainda nao esta-
vam completamente entrosados.
Vieram as rodadas e com ela» a
certeza de que o P.r,»wro„h**r
ficaria entre o Canmdé e Parque
São Jorge. •, . .

Começou o Corintians, a duras
penas, derotando » Ponte Freta.
mima partida dramática, por 8 a
_, Ne mesmo dia o São Paulo de»-
xava para trás o Nacional, num
prelio pacífico. Dai -íaraa fren-
te foram «ascendo as diferenças
entre um quadro e outro, os^ de-
feitt» aiwweeram e aa.qaal^a-
des despontaram. Bqja. já é pos-
aivel distinguir fjerieitamente um
do outro. Comecemos «do alvi-ne-
8P(íonU 

esm m» ataque positive
que lnisca. ante» da betesa do es-
uetáeulo. as rédea adversárias.
Niu* prima pela pureza -de estue.
mas é produtívo. Af*iu»umaves
ficou em brane»: «o srhneire tar-
no. contra o Jabaquara. Marcou
sempre, tantos tento» W**** *f-
T»m necessários pata a«! vitorias,
inclusive chegando a seis contra
a defensiva palmewense. «um
recorde que bem poucas vezes
conseguiu em fornada» enterro-
res. Goleou impiedosamente vá-
rio<= contendores e tem média su-
perior a três tentos por partida.
Teve unidade na imha de fren-
te. mesmo nãe contando, cm ai-
"umas oportunidades, com sou»
principais valores. Cumpriu seu
panei. Mareou, embora deixasse a
desejar em certas ocasiões. A de-
fesa não foi um colosso. Realizou,
porém, o suficiente para manter

UP6F PDQVIDENCIAS
Está horrível aquele reserva-

do do Palmeiras para a crônica.
Se o dia é de sol, não ha quem
possa trabalhar sossegado, pois
apanha os ralos solares pelas
costas. Se há chuva, como acoH-
teceu nas pelejas contra fe Pou-
te Preta e XV de Piracicaba. *n-
tão é multo pior, eis flue raros
são os lugares em que :,as «atei-
ras nao martitl»» ..aa,- cronls-
tas, locutores * também;os,t«r-
cedores. E diga-se quem **£*
de resguardo jhvpartèjde Wí," conduz a chuva'com V*oTenem
Justamente para dènttjb do re-
servadó. r' ¦ ¦,. ,"'

o equilíbrio do conjunto. O trio
final foi o ponto mais elevado,
principalmente o arqueiro e 01a-
vo, conseguindo espantosa média
de produção. Já a intermediária
falhou, não contando com um
centro-medio que cobrisse a» exi-
geneias. Contou, todavia, com
multa ctaanee, pois mesmo medi-
ficada as vésperas de cotejes de
responsabilidade, não afundou de
•ffm. Teve a principal arma: velo-
cidade. O Corintians foi um qua-
dro que não parou de correr um
instante sequer. Ganhou muitas
disputas no "peito*' Teve apenas
o XV de Piracicaba como o único
contendor que não foi vencido. Os
demais todos sofreram revezes.

Contou ainda com a segurança
impar de Gilmar que. em alguns
prelio*. transformou-se em au-
tentico herói. Perdeu pontos para
o XV de Piracicaba <S>. Jabaqua-
ra (1) c Portuguesa de TJespor-
tes (2).

Já o tricolor nãe contou com
ataque, que andou sempre confu-
so e atabalhoado. Teve varias
formações è nenhuma aprovou.
Marcou o suficiente para vencer
cm alguns iogos. mas não fez o
mínimo necessário em outros.
Quando * defensiva conseguia su-
portar as* eargas contrária», tudo
ia nem. Pasou em braneo frente
M XV de Jau « Juventus. Sentiu
muito as modificações, incWve
pagando imenso tributo à mrtisci-
nllna. deixando dois pontos dmn-
im do Juventus. com uma eouipe
improvisada. A saga foi soberba,
garantindo muitos resultado*,
principalmente Mauro aue fez este
*no seu melhor campeonato. A
intermediária apesar da lentidão,
esteve sempre presente, empur-
rando a linha de frente, que não
andou nunca. A verdade t que c.
sexteto defensivo é o melhor do
Kstado. em que pesem as repe-
tidas criticas que -ccebeu pela
mania de prender a bola quando
o passe de primeira -cria mais
Ttdonuado. Sofreu nenos de um
tento por partido, i que atesta
sua firmeza. O ataque chegou »
marcar cinco gols wum só iogo,
isso em face da fraqueza do ad-
versario. Contou apenas com um
homem na frente ~ Maunnho -

enquanto os demais apenas des-
pontaram em raras ocasiões. Pou-
co correu, distaneiando-se do Co-
rintians neste setor. Teve contra
si as maiores surpresas do certa-
me, especialmente aquele 4 a O
contra o» jauenses. Faltou tam-

Duelos sensacionais
O publico de Jau vai apreciar

domingo duelos Isolados sensseio-
nais dentro da luta XV de Novesn-
bro vs. Corlnthians. Silas, por
exemplo, estará em ação contra
Homero, dois velho» companhel-
ros do Ipiranga, açora em cam-
pos opostos, lutando pela supre-
macia no gramado. Não há du-
vida de que a maior velocidade
de Silas poderá ganhar vanta-
gem, porem a experiência do za-
gueiro é fator com que contará
para superar o atacante.

No flanco verão o» jauenses a
classe e segurança de Olavo em
guerra aberta contra a fogosida-
de de Guanxuma, um ponteiro
capas de bater qualquer marca-
dor que fôr menos esperto. I^va
a vantagem de conhecer - mal» o
terreno, mas o beque corintiano
é duro de ser venCdo. B se Sou-
zlnha Jogar, está em ação contra
ele o espigado Servilio. o que quer
dizer que será um baixinho contra
um altão. K seria fastidioso enu-
merar os duelos de posição. Os
jauenses que aguardem para ver.

i»em maior disposição para us lu-
ta» que exigiam "peito". Muitos
de seus craques revelaram apatia
e falta de preparo físico. Teve um
ponto comum em varias etapas:
decaiu de produção com o correr
dos minutos. O» resultados obti-
dos estiveram na dependência di-
reta do trabalho dos integrantes
do sexteto final.. Não teve sorte
com os arqueiros, pois contou com
Rcrtolucci. Mario e Poy, sem que
nenhum deles conseguisse se im-
pôr. Perdeu 9 pontos — Corin-
tians (2), XV de Jau (2), Co-
mercial (1), Palmeiras (1), Ju-
venttiB (2) e Nacional (1).

Desse apanhado geral, não res-
ta duvida que o Corintians ocupa,
com inteira justiça, a liderança
da tabela. Não perdeu para os
grandes, fato que acabou sendo
decisivo, o encarou todos os ad-
s'ersaríos da mesma maneira, en-
quanto o São Paulo facilitou

muita» vezes. Buscou o Corintians
as redes, enquanto o tricolor preo-
cupou-se mais com as filigrana*.

CLASSIFICAÇÃO
lA -— CORINTIANS ... 6
2jO — SAO PAULO ... 10
3A — PORT. DESPORTOS M
4jo — PALMEIRAS .... 16
5.0 — SANTOS 22
6.0 — XV DE PHtACABA 28
Ija _ COMERCIAL . . . 2*
8x> — XV DE JAÚ .... 21
0.o — GUARANI 22

10a — JABAQUARA .... 23
HjO — NACIONAL e »?I-

RANOA ..... 34
12a — PORT. SANTISTA 35
13A — PONTE PRETA . 31
14a — JUVENTUS .... 38
15a — RADIUM ...... 3»

REAPARECEU FÁBIO
Finalmente, após largo tem

po de Íora, Fábio reapareceu
na equipe palmeirense, enfren-
tando o XV de Novembro de
Piracicaba. A sua atuação não
foi perfeita, porem não há du-
vida de que realizou interven-
ções bem interessantes.

O grande mal do arqueiro,
que se repetiu ainda desta fei-
ta, é a salda intempestiva do
arco, em lances que nfio che-

gam a merecer muitas vezes
maiores sobressaltos. E com
itso traz o desassossego para a
zaga. Por outro lado. quando
pressente que o tiro adversa-
rio vai partir de longe, adianta-
sé um pouco da meta. E, por
pouco, não deixa passar eolas
defensáveis que pasparam o tra-
vessão. Qualidades não lhe
faltam, mas precisa corrigir
certos defeitos.

"Não sei porque, mas falar
dos outros sempre é desagra-
davel, principalmente quando
se trata de analisar çossibl-
lldades. Entretanto, de Al-
fredo, sinto-me^ à vontade,
pois só posso elogia-lo. sem

J U LIN H O ;ií«Si

FERNAIDES
BR1I HOÜ

aal fot o desempenho
do guardião qulnzlsta contra o
Palmeiras. Principalmente no
primeiro-tempo, praticou lnter-
venções sensacionais. Vivo, elas-
tico e ágil. arrancou aplausos
da torcida. Jovem que fÃ V»-
úétki brevemente. Eanhar des-
taque e ser um dos valores cón-

osiçãp.sagrados na poslçãp. çasq repl-
tq a atuação do Jogo çohtra o'Palmeiras.-'' • :•)" -• •¦ ¦-- "-;¦¦•'."-.. -?-

dHTFOin ARTItlA
Ninguém compreende mais

esses árbitros estrangeiros. Com
relação à penalidades máximas,
então, o critério è\o mais erra-
do possível. Na partida qn^e
jpslmeiras e XV de Piracicaba.,
logo nos primétroü mmutos.
num ataque palmeirense. pia-
vo cometeu toque visível, claro,
para todos os que se encontra-
vam no estádio, cortando toçta-
stve o lance qtte s« encAmlnhs-
va para o arco de F«tn«rtes
Um verdadeiro soco no ooiao.
mas o iute -nada deu.

Depois,: quase no fim da tsse.
Rodrigues e Cwdoso. «taputo-
rum uma Jogada dentre»da arèa^
Se houve falta, esta foi antes
do ponteiro no defensor. O ar-
btteo inverteu a mordem das coi-
saa e determinou a cobranqa de

, rigor- No segundo tempo, bA*^
ve nada menos de três (dois
contra*b XV e w» cont» °

> palmeiras), inclusive aquelr_.es-
candaloso em Liminha Wlssllng
ignorou t«do. trabalhando nesse
critério obtuso dftí lei das com-

;.. .'.nmss«oas.--.:,<-<'/ •--;¦;;£ ::^v

ytff_&'''_°^&r*\-y'm''y.'sX/tP%i^^ "'^'*^-^™I^BBBBbT

. s«Nao enírentei JuitoJsó uma"
vez. Por Isso, tenho opln$&
formada a/seú respeito. ÇonP
sldero-o segundo ponta direi-,
ta de São Paulo. O prtaiebo
é Cláudio. : ;; 

'

Velocidade é sua malòrar-
ma. Quando se apodera- da.
bola, dificilmente a perde.
Controla-a de perto, em to-
quês contínuos e miúdos, com
o que não dá possibilidade ao
adversário. Esse é O mòtívo
pelo qual sua marcação so
pode ser feita de, longe. Om-
breandorse-lhe na disputa,
fatalmente perde-se terreno.
Apenas Í possível entrar e

/tentar o desarme com abso-

ALFREDO

querer fugir à verdade ou fa-
zer política da boa vizinhan-
ça. Apreclo-o porque de fato
sabe jogar com elegância e
senso pratico.

Vou tentar explicar a razão
pela qual dificilmente pode
ser superado, apesar de não
marcar cerrado: coloca-se a
alguns passos do antagonista,
sempre em posição tal que
deixa um ralo de ação a sua
disposição, do qual alcança
um angulo certo, justamente
o ponto pelo qual o extrema
poderia fazer & penetração.
Fica atraa e a gente pode
pular e virar que não adlan-
ta. Imperturbável e «ons-.
ciente, sempre em posição de

- #1 .
luta certeza, cass contrark
toma-setinta.' 

Nos dois lados maneja com
Igualdade. Joga de um pé pa-
ra ò outro e. por sair bem pe-
Ia esquerda ou direita, con-
funde ò antagonista que ate
«abe aonde prestar maior
atenção. Há- Jogadores que' 
preferem marca-lo em cima.
na esperançu de ser possível
impedir que receba o passe.
Séria uma maravilha a ante-
dpação antes dele.

Domingo, estaremos em lu-
ta ¦novamente. Tenho plena
confiança em desempenhar
normalmente minhas funções
ao mesmo tempo em que res-
peito as qualidades de Jullo.
Procurarei. guardar distancia

FAX A. .••'¦
JULIlfHO

rebater, fecha o setor esquer-
do. - .

Seu campo de ação nao se
restringe à aza media canho-
ta. Sabe auxiliar o ataque e
tem propensão para tanto.
Talvez por ter sido centro-
medlo, apoia com clareza e
noção. Faz um rodlslo perfei-
to com "Bauer e Pé de Valsa,
provando ser uma peça inte-
grante do setor, vivendo as
mesmas reações que os com-,
panheiros, colaborando em to-,
dos os momentos. . .' Já o enfrentei duas vezes;
Xm ambas, nossa disputa *ol
equilibrada e feUsmeate. se
nló levei vantagem, também
não perdi". Vh.

¦

1
•*

tal que feche o angulo por
trás. Deixarei Uvre o terreno
do melo campo para as suas
ágeis manobras, mas devota-
rei toqo o empenho nas pro-
xtaiidades da área, onde o. pe-
rlgo sèra Iminente" ?
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Sempre se disse que um go-
leiro, para ser bom, para ter
fama, precisa de sorte, porque
a fama está diretamente ligada
a esse fator, decisivo na vida
de todos os que se dedicam a
guarnecer um arco. E', sem du-
vida, a posição mais ingrata,
aquela que sempre cobra o mais
pesado tributo, porque todos po-
dem falhar, menos o arqueiro.
E inúmeras são as vezes em que
o erro vem dos pes do medio ou
do zagueiro. Porem, todas as
vistas se concentram no pobre
que fica em baixo das traves.
E ate o adjetivo especial de"frangueiro" se arranjou para
os arqueiros; só eles merecem
esses títulos depreciativos. O"frango" muitas vezes é do be-
que, mas o que fica debaixo dos
paus é quem o engole, é quem"paga o pato".

Ninguém vê, ninguém atenta
para o fato de que o futebol,
sendo um jogo, necessita de fe-
licidade, pois, na. maioria dos
casos, dividem os guardiões em
duas categorias: os "franguei-
ros" e os que são bons, mas tem
uma sorte!... A sorte, portanto,
é a razão principal, o ponto ba-
se. Ela é quo trás a fama, o
cartas.

Vejam, nor exemplo, o caso de
Castilho. E' o maior do Brasil
e quantas e quantas vezes não
salvou sozinho o Fluminense e
a seleção carioca de goleadas!
E deslumbra, é famoso. Contudo
já o apelidaram de "leiteiro",
porque a bola, ora vai às suas
mãos, ora bate nos postes. Es-
quecem de culpar os atacantes.
Se a pelota entra, podia ser de-
fendida; se o guardião defende
ou passa raspando, é sorte, pura
sorte. Até quando o zagueiro sal-
va em cima da linha, a felici-
dade foi do guardião, que, quase
sempre, saiu errado da meta.
Não há perdão para eles, todos
querem "atirar a primeira pe-dra\

Nenhum deles escapou-de ter

seus erros. Contudo, os atacan-
tes perdem gols, os médios fa-
lham, os zagueiros fazem "bur-
radas" e só fica na lembrança
o "frango" que entrou. E, pobre
do arqueiro que cai numa de-
fesa de grandes "ases", cheia
de cartazes Estes, para a tor-
cida, não falham nunca; o
guardião é o culpado E sua fa-
ma fica restrita a um plano se-
cuxdario, nunca sobe muito.
Não passa de um extra de um
filme cinematográfico, de raro
em raro roubando as glorias pa-
ra si, porem todos admirando
mais os Errol Flynn, Clark Ga-
ble ou Robert Taylor, que têm
seus nomes em luminosos cheios
de pompa, atraindo e valendo
as entradas O goleiro é um sim-
pies complemento, que vive em
função dos outros

E' o caso de Poy, o extra da
retarguarda do São Paulo. Mes-
mo sabendo-se que pertence à
velha e magnífica estirpe dos
goleiros argentinos, sempre bons,
sempre constantes. Não tivessem
eles um treinamento todo espe-
ciai! Contando com uma elas-
ticidade assombrosa, empolgam
multidões, conquanto avançados
em anos, como são os casos bem
recentes de Miguel Rugilo e
Ogando, na Inglaterra e Espa-
nha

José Poy é da mesma escola.
Foi forjado em idêntico aço. Po-
rem, atente-se bem, pese-se tu-
do o que for favorável ao golei-
ro, subtraiam-se as desvanta-
gens e a conclusão é de que o
argentino merecia indiscutível-
mente um cartas maior. Possui
qualidades inumeráveis e estas
estão bem demonstradas. Mas,
nunca passou de um nome, de
um nome simples, sem cs refle-
xos dos anúncios luminosos. E
sempre foi assim, desde que sur-
giu com aquele uniforme negro,
defendendo as cores tradicionais
do clube do Canindé. Teve opor-
tunidades, assombrou em mui-
tas; entretanto, não chegou
nunca ao "céu azul" da celebri-
dade. Uma nuvem aparecia, bem
mais escura, e toldava o am-
biente que surgia cheio de es-
peranças.

Estivesse no Bangu e seria as-
tro de primeira grandeza; ti-
vesse ficado mais tempo no Tiro
Federal, da Argentina, ou no

Rosário, e certamente teria ai-

cançado a luminosidade que me-
recia e merece. Sorte, uma pa-
lavrinha para atrapalhar! Car-
taz, um termo que junto ao no-
me de Poy ainda não se agregou
com letras maiúsculas. E por
que, se a felicidade não lhe fu-
giu de todo? Poy chegou a uma
encruzilhada. Dali partiam va-
rias estradas. Escolheu a mais
clara e quase foi ofuscado! Sim,
porque preferiu aquela que o le-
varia a uma defesa de "maio-
rais" e assim com expansão li-
mitada.

Lembram-se de King? Lem-
bram-se de Gijo? Bons goleiros,
sem duvida, mas já naquela
época o tricolor firmava sua ba-
se na solidez de suas Unhas re-
cuadas. Gijo ainda apareceu
mais, porque, naqueles tempos,
o ataque era muito grande e,
em conseqüência, tudo o que fi-
casse atrás servia.

De qualquer maneira, a rigor,
os goleiros no São Paulo, se eram
peças imprescindíveis, eis que
completavam o onze, não che-
gavam a ter a evidencia de um
Sastre, de um Leonidas, de um

Bauer, Rui ou Noronha. Já no
Palmeiras, Oberdan era o artis-
ta principal; os componentes da
retaguarda, meros satélites. Sem
discussão, a defensiva era boa,
pois de outro modo o goleiro não
poderia jogar sozinho, conquan-
to fosse bem o inverso do que
se via no Canindé. E Mario, e
Bertolucci estiveram no São
Paulo na mesma situação de
Poy, extras, de cartaz muito re-
latlvo. Todos bons, todavia com
a desvantagem de completarem
uma peça de mestres, cheios de
fama com letras grandes.

Falamos no Bangu porque o
Bangu pretendeu Poy. E pre-
tendeu com toda a força, como
pretende até hoje. E' só o São
Paulo deixar e o clube de Moça
Bonita será o primeiro a depo-
sitar a importância pedida. Já
o conheciam e viram em Viena
a confirmação plena das possi-
bilidades do ex-goleiro do Tiro
Federal, quando o Combinado

São Paulo-Bangu jogou contra
o Áustria. Jogo dificil, até hoje
relembrado pelos jogadores do_
tricolor como o máximo em du-'
reza e combatividade. E foi nes-
se dia que o Bangu "descobriu"
Poy. Os leitores hão de estar
lembrados da proesa do argen-
tino, quando o escore favorecia
os austríacos. Houve uma pena-
lidade máxima e... não impor-
ta quem a cobrou, pois Poy de-
fendeu e largou. Saiu Aurednik
e novo petardo e nova defesa do
goleiro, que caiu para o lado.

Veio correndo Melchior e "en-
cheu o pé" no angulo. Poy sal-
tou do chão como um gato, e
botou a escanteio. Pareceu até
zombaria aos atacantes de Vie-
na! O publico ficou de pé,
aplaudindo. No fim do prelio,
Alcino e Durval marcaram os
tentos da vitoria do Brasil.
Grande parte dela, porem, é de-
vida a Poy, que não permitiu a
marcação do segundo gol euro-

peu. Ma:
ressa.
9 Por qu
po Bang
rior ao S
te, por ls
feriorlda
Bangu te
Na defes
mente* s>eno mei
palores
Mirim e
los men<
luer um

Paulo. A
portanto
guardião
tebol ba
também,
é bem n

Os "fi
gos"!...
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GOLEIRO, A ETERNA VITIMA - DUAS CLASSIFICAÇÕES: OS "FRHGUE
"DE SORTE" - OUTROS PODEM FALHAR. 0 ARQUEIRO NAO - 0
SIMO DE JOSÉ POY - FORJADO NA MESMA ESCOLA DOS RIK
AINDA NAO GANHOU TUDO - 0 BANGU' PODERIA SER OUTRO I
TORIA... - 0 PENAL EM VIENA ATÉ PARECEU ZOMBARIA - 0

BONITA" DEPOSITARA 0 DINHEIRO
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J Por que Poy teria mais cartaz _
tio Bangu, se este é bem lnfe-
tior ao São Paulo? Inlcialmen-
te, por isso mesmo, per essa in-
ferioridade. Depois, porque o
Bangu tem Zizinho e só Zizinho.
Na defesa, por exemplo, os ele-
mente* são quase todos do ter-
reno medíocre, com alguns bons
palores é verdade (RafagnelU,
Mirim e Mendonça), porem to-
los menos fulgurantes que qual-
luer um dos defensores do São
Paulo. A desvantagem principal,
portanto, é essa, a de figurar o
guardião atrás de astros do fu-
tebol bandeirante. E* um astro
também, mas a luz dos outros
é bem maior.

Os "frangos", ora os "fran-
gos"!... Vocês conhecem algum

goleiro que tenha escapado des-
se fracasso? Se conhecem, o que
não acreditamos, esse será o ho-
mem mais feliz sobre a terra.
Oberdan os enguliu, Gijo e Bar-
bosa não escaparam, Nestor ou
Gilmar, duas épocas distintas
dentro do futebol paulista, tam-
bem tiveram seus dias de nega-
tividade. E o próprio Castilho,
com toda a sua "leiteria". mo-
tfvo de charges e mais charges
na Capital Federai, já "papeu"
o seu. O britânico Dickinson que
o diga, pois jogando pelo Ports-
mouth, marcou de fora da área
no incrível arqueiro do Flumi-
nense.

Como Poy poderia escapar? O
negocio é que os "galinaceos"

passam e os goleiros ficam. No
caso do argentino, entretanto,
mais uma vez foi diferente. Jo-
gou no interior, num preiio
amistoso, e deixou passar uma
pelota de longe. Resultado: fo!
para a "cerca". O azar não o
deixa tomar pé! Se Castilho
viesse para o São Paulo, podia
ser que, finalmente, um guar-
dião fincasse estacas no tricô-
lor. Porque o homem já tem car-
taz firmado e, ainda por cima,
é dono de uma "fabrica de lei-
te". E teria vindo do Fluminen-
se, enquanto Poy veio do desço-
nhecido Tiro Federal, com ra-
pida passagem pelo Rosário. Ora
o Rosário! Ainda outro dia es-
teve na Segunda Divisão da Ar-
gentina. E no Canindé, para jo-
gar atrás de Bauer, Mauro, Pé
de Valsa, Alfredo e Torção, é
preciso ter muito mais do que
uma "leiteria". Antes de tudo
é necessário esquecer que exis-
tem "frangos" no futebol, assim
como o Fluminense olvida com
relação a Castilho. AU não é
"frango"; é Infelicidade!

No f ando, apesar de tudo, Poy
é um sentimental, um sentimen-
tal ou um fatalista. Acredita em
si, mas sabe que existem as fases
más e boas na vida de qualquer
indivíduo. Lembram-se_ quando
esteve na reserva do São Paulo
durante a maioria dos meses de
52? Pois, continuou treinando,
com afinco, a fim de manter a
forma. Viamo-lo sempre no Ca-

nlndé, com um sorriso nos la-
bios, pronto para um "bate pa-
po", contanto que os assuntos
não estivessem ligados ao fute-
boi. E nós, mais do que ninguém,
sabíamos do interesse do Ban-
gu, eis que, no Rio de Janeiro,
cm certa ocasião, sentimos de
perto o interesse do clube de
Silveirinba. Também o Palmei-
ras, naquela crise de Fablo, an-
dou pretendendo o argentino do
Rosário. O São Paulo, no entan-
to, sabia a prata que tinha e
não o largou, como não o lar-
garia agora.

Dizem que os filhos da Repu-
blica irmã têm espirito aventu-
reiro, gostam de viajar e difi-
cilmente sentem a nostalgia da

¦ pátria distante. Pode ser que
aim, mas também pode ser que
não. Poy gosta de São Paulo,
que ele mesmo assemelha ao seu
"Buenos Aires querido". Mas, a
Imagem dos velhos bairros por-
tenhos perdura, não morre
nunca.

O pensamento alcança distan-
elas tão enormes, busca e re-
busca o .passado, pressente às
vezes o faturo, que o absurdo
chega a se tornar realidade. O
espirito de Poy deve ter viajado
muito, regressado e perambula-

brilhante, eis que demonstrei,
arrojo colocação e segurança,
virtudes indispensáveis para
qualquer homem de meta. E sen-
do goleiro e argentino, chegam
essas credenciais. Mas, repeti-
mos, é uni nome, um simples
nome. E até Herrera, vindo ou-
tro dia para o Parque Antar-
tica, já teve sua tarde de grande
gala. Pudera! A defesa do Pai-
meiras'não possui jogadores tão
famosos como são os componen-
tes da do tricolor. Esse deve ser
o verdadeiro motivo. Bauer é
conhecido e comentado no mun-
do inteiro, Mauro não fica atrás
e assim por diante.

Há camaradagem entre toüc.
auxilio mutuo, mas a luta iso-
lada, essa que vive no cotação
e cetebro da torcida, essa sim é
dificil de ser superada, embora
exista da parte do goleiro a me-
lhor boa vontade. O publico é
que julga e vé sempre os nomes
mais fulgurantes. O de Poy, as-
sim, ainda não alcançou os le-
treiros luminosos. E* um grande
guardião, dos melhores de nos-
sos campos, mas não tem o ear-
tas de uni Gilmar, de um Muca
ou mesmo de um Fábio. Este foi
sempre alvo de controvérsias e
isso o ajudou a ganhar projeção.

__________i_____^__^__^__^__^__^__B__Í__B__^__Í__ _B_J_B_ÉL x wW ^^

do pela Avellaneda e pelo Boca,
ido à Rosário e conversado com
seu irmão Pedro, também go-
lelro do Tiro Federal. Lembra-se

. da Argentina, mas nunca esque-
cera São Paulo, o Brasil, prin-
clpalmente agora que é pai pela
segunda vez. E o garoto e pau-
lista!

Poy não se queixa. Sabe que
não se vive de cartaz e o que
quer é jogar, manter a forma.
Nós é que estranhamos, e o pa-
Mico, concentrando seu pensa-
mento nesse fato incompreensi-
vel, também há de estranhar.
Por que José Poy nunca teve
a fama que merece? Apareceu
há anos, justamente contra o
São Paulo, envergando a cami-
seta do Rosário. O escore nao
vem ao caso, pois a verdade e
que Poy abafou e logo o tricô-
lor mexeu-se e contratou-o.

A soa carreira foi rápida e

Muca também está colocado en-
tre elementos de real enverga-
dura técnica, mas, cartaz por
cartaz, os do São Paulo os têm
maior. Pelo menos, parece que
é isso.

Não se pode dizer que seja
falta de personalidade, nem
complexo de inferioridade. Não
se pode dizer que seja deficien-
cia técnica ou inconstância de
atuações. Assim, volta a pergun-
ta: por que o prestigio de Poy
ainda não se colocou paralela-
mente ao de tantos outros mi-
litantes do arco, em São Paulo?
Tudo gira em torno da famae
Mario e Bertoluccl também não
grangearam a popularidade que
seria de desejar. E isso só acon-
tece no tricolor. Vai ver que es-
tamos com a razão: Poy é um
extra no filme do Canindé. Rou-
ba às vezes as glorias para si,
mas os artistas principais é que
ganham as manchetes.

S 'TRIGUEIROS" e OS
(0 - 0 JASO ESPECIALIS-
)S RUi LO E 0GAND0,
UTR0I&PITUL0DAHIS-
1-0ÍUBEDE"M0(A
!0

>-i' X '•'X.y-íB''

COM UMA DEFESA DE NOMES FAMOSOS, NENHUM GUARDA-VAIA C0NSE6UE
"CARTAZ" COM MAIÚSCULAS - LEMBRAM-SE DE KING! E DE GIJO! - OS "FRAN-

GOS" ORA OS "FRANGOS"... - 0 FLUMINENSE ESQUECE DEPRESSA OS DE CAS-
TILHO - PEDRO POY VIRA UM DIA PARA SAO PAULO! - NAO É FALTA DE PER-
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ALGARVE
JACITARA
BELLINI BOA ACUMULADA PARA DOMINGO

SÁBADO
l.o pareô — 1.200 mis. — Olaia,

jKargante e Embotara, oa três me-
lhores nesta prova. Gostamos de
Farçante para a ponta por ser a
raia da grama. Para a dupla,
Olaia.

2.o pareô ¦— 1.600 mta. — Dell-
cado nio pode perder para estes
competidores. Fortaleza Voadora e
Aurora Miranda, discutirão a for-
mação da dupla. Preferimos For.
tale-sa Voadora para secundar o
nosso favorito.

3.o paaeo — 1.500 mts. — Amo- "

rosinho e Orriga, os melhores nes-
ta canrelra. Dupla liquida. Para
a ponta, por mero palpite, Orriga,

4.o pareô — 1.400 mts. — Es-
cuna reapareceu correndo multo
e agora nâo deve perder. Para a
dupla, Usanlo e Brilhante Asu!
deverão proporcionar uma bonita
luta. Por palpite, Usanlo para a
dupla.

5.o parco — 1.800 mts. — Uru-
bamba sendo bem corrido nio da-
ve perder, ainda mas nesta dls-

MONTARIAS PARA SÁBADO
l.o PARBO — 14 ha. — 1.300 m 6.0 PAREÔ — 16,40 h. —. 1.400 m.

1—1 Olaia — 8. Bernardo ... 88
t—t Farçante — K. Vieira ... 52
8—S Embetara — R. Pacheco 88

Gulré — C. Rosa 50
4—5 Boa Bola, O. V. Andrade. 54

6 Boltva, A. Altram 56

_.o PAREÔ — 14.80 b. — 1.500 m.

1—1 Delicado. I* Dias 58
8—2 Fortaleça Voadora, Olavo 54
S-3 Ac&flm, J. Alvea  58
1—4 Aurora Miranda, Olguin. 52

Bergamotã. J. Camargo. 54

3.o PAREÔ -- 18 hs. — 1.500 m.

1—1 Amoroslaho. P. Va* 58
2—2 Dugongo, lê. Dias 58
8-3 Orriga, t*. Rlgoal ., 55
\ 4 Detectar, I* Latorre .... 58
»-« Arrone, A, Cataldi 65

i 9 Maranhão, O. Garcia ... 58

4.o PAREÔ — 15.80 h. — 1.405 m.

1—:i Usaat», S. Carvalho ..... 55
8—2 ISacuaa, P. Vas ...55
8—3 Brilhante Asai. Cataldi .. 55
4—1 Enfado. U Rlgonl 55

Chris, D. Garcia 54

«.o 1'ARKO - 15.06 h. — 1.800 ta.

1—1 Estuário, R. Latorre .... 55
2—2 Urubamba, O. Rosa 55
3—3 Lord China, Signorettl .. 55

Sarlta, F. Sousa 54
1—5 Esblrro, C. Aurungo .... 56

1—1 Caravela, C. Blnl 52
2 Berlandla, C. Santos .... «6

í—_ Almirante, F. «ousa ....JS
4 Jlffy, P. Coelho 52

S-5 Baturlté, F. Pereira 55
• Limeira, O. V. Andrade.. 52

4—7 Camblu', J. Alves  58
8 Ropona, O. Santos 52

7.o PAREÔ — 17,20 h. — 2.200 m.

1—1 Arrogante, F. Pereira ... 58
" Don Funfas, P. Mauraan. 56

2—2 Marne, O. Rosa  54
3—3 Nlcolau, D. Dlaa 54

4 Galanteio, X. B. Gonç. .. 58
4—5 Frutuoso, F. Fernandes . 58

8 Chico Gancho, A. Franç.. 48

8.o PAREÔ — 18 a». — 1.800 m.

1_1 ___pb_oe, O. .Rosa ....... 58
aXande, R. Latorre ....... 88

2-S BI O-cique, C. Blnl ..... 88
«Dariêge, P. Coelho ...... 54

8-5 Boy Bcout, M. 81gaorettt. 88
6 Inesperada, D, Garcia ... 85

4—T Ntmbus, I* Gooaalea .... 88
8 Nijlnskl, E. Garcia ...... 58

«.o PARBO — 18,40 h. •— 1.800 m.

tancla. Para a dupla, Estuário, qua
se encontra, em bom estado.

6.0 pareô — 1.400 mta. — Cara»
vela caiu numa turma bastante
fraca e não pode perder, a nao
ser que os seus responsáveis nio
disputem. Camblu, que volta em
bom estado ,fIca para a dupla.

7.o pareô — 3.200 mts. — Multa
distancia para esta matungada que
deverá chegar andando. Por pai-
pite, apontamos para a ponta Ga-
bantelo e para a dupla Mame.

8.o pareô — 1.560 mu. — La-
placo volta com um bom traba-
lho para a milha. Confirmando,
nio deve perder. Inesperada, que
vem correftdo com regularidade, fi.
ca para a dupla.

8.o pareô — 1.600 mts. — DJ-
nango e Llverpool, oa dois melho-
ns nesta prova. Llverpool, age-m üD

• • • • V a • f
l—1 Dlnango, W. Masalla

2 Sarau, O. Santos
2—3 Gtlboé, A. Rlgonl 

4 ConfetM, O. Rosa"...*«¦'..
9—5 Brunel. A. Catatol n.

58
54
58
58
58

f> Galeota, S. Godoy 54

6 Darlk, L. Ozorlo . 55
4—7 Llverpool, L. Gonzálei .. 54

8 Juvenil. J. Alves 65

MONTARIAS PARA DOMINGO
l.o Pareô — 13h30 — 1.500 m.

l—l Dueto, J. Alves 55
" Dagon, E. Casa Nova .. 55

2-2Harfango, F. Pereira ... 55
3-3 Brincalhão. P. Vaz 55

4 Blg Kid, W. Mazalla .... 55
4—5 Helenas, O. V. Andrade 55

6 Aredro, A. Lucca 85

2.o Parco — 14 1». -*• 1-500 m..

1-1 Nh£ Linda, J. Taborda 8*
2"Parcel, ^L." Ojsoelã''...... 55

2-3 Marbal, F. Sousa ....... 68
4 Pitoresco, LJ8. Gonçalves 58

S--8 Amarantav P. Mautaan 58
6 Aa Negro, H. Mollna .. 58

• 4—7 Orar Beurg. L. Rlgonl .. 58
v 8 Rlff. J. Alvea ¦•• *»

3o Pareô —.14h38 — 1.4.8 m.
' 

1--1 Marubela. F. Pereira .. 58
1 1 2 Danas, F. Sousa '58

2—3 Dana Black. J. Alvea .... 58
1 4 Cartada. L. Urbina .... 68

, 3—5 Dlabltma, A. Nobrega .. 86
Canastra, O. Santos .... 58' 4—7 Cata, D. Garcia ........ 68

' 8 Farauna, O.V. Andrade . 52
Ali. M. Signorettl ...... 58

4.» Pareô - 16hl0 — 1.400 m.

1—1 Algarve, L. Diar ....;. 58
: 2—2 Jasmlaetro, S. Ferreira 58

3—8 Boa Estrela, C. Blirl .... 56
4—4 Never More. L, GpraaleE 68.

¦ 5 Igela, R. Olguin ....... 48

6.0 Pareô - lShl» r 1.560 m.

1—1 Breve. L.B. Gonçalves .. &'*

2—2 Flor do Sol, N. C. 58
3—3 Sun Valley, L. Dias .... 56
4—4 Estile, O. Rosa 54

5 Jeca, L. González 66

0.o Pareô -— 16h30 — 1.200 m.

1—1 Jacitara, O. Rosa ....... 55
2—2 Jarreteira, L. TMaa .... 55

•3 Draba, L. González .... 55
3—4 Órfã, M. Signorettl .... 55

5 Frenesi, R. Latorre ...-. 55
4—8 Battaca, N. Pereira ...... 55

7 Assima, L. Rlgonl ...... 55

7.o Pareô — 17h_0 — 1.400 m.
1—1 Belttnt, L. Dias .;'....,. 55
3—2 Baka Namour, O. Rosa '.88

3—SOgun, L. González .... 85
4. DaluU Ri Latorre  55

4—8 Impulsivo, J. Carvalho .' 55
6 Frade, L. Rlgonl ...... 55

8.0 Pareô — 17hõ0 — 8.000 m.

1—-1 Fougere, R. Latorre- .... 58
S--3 Augusta,' I* Ozorlo;' .r.'.. 68

3 Retouche, L. Rlgonl .... 58
3—4 Santa Bella. J.P. Sousa 80

5 Impreslva, 9. Garcia. ... 88
4—8 Nyx. L. Gonzales ....... 58

, 7 Açropole, U Dlaa 55

ko Pareô — 18h30 — 1.408 m.

1-r-Í Barafunda, S. Ferreira 50
2 Orquídea, M. Signorettl 55

2—3 Alra, L. Dia a ......... 55
4 Emboscada» L.B. Goocal-

3—5 Orne. P. Vas .......v.. 58
8 Flrenze, J. Ales ....... 85' 4-7 Olynipla, L. -lonzaleá. .> 55

¦*-. 8 • Jfiaayi * 0.-: Rasa ....<•... 55

A entrada de Mario de Afinei-
da no turf paulista foi coroetcri-
zada por trágico eena. Com c/ei-
to, estreando por intermédio de
Lover^e Moon, que ele ineereveu
contra gosto, pois sabia que o /*-
Vf de Hunter*s Moon não estava
em sua melhor forma, ainda as-
sim, logrou obter expressivo lem-
rei. Como, querendo ser sincero
para consigo mesmo e para com
o publico, o profissional tivesse
esternado eeu pessimismo, lema
apie a vitoria nio faltarem 09
que o atacarem impiedosa • -ia-

justamente, dizendo que ele nac
passava de um golpista, que pro-
curava arrumar pules altas para
cem pupUoc e outra» coisa» mate.
Houve mesmo uma revista espe
eiaHtsada que ehamou-o ae "fera".

Os tempo» passaram e Afaria
de Almeida, hoje, com sua repu-
tação solidamente firmada, tem
mostrado que seu objetivo nb)o i
procurar pules altas, mas tim go
nhar sempre, correspondendo é
confiança que os seus atuai» pa-
trõea nele depositaram. Palavras,
contudo, são sempre yasias, otn-
da que sejam exprimidas sem
maiores rodeios. Mas, felizmente,
não são- a» palavras os mavrres
argumentos cm favor do treina-
dor lusitano, pois os fatos ai es-
tão concretos o convincentes: as
vitorias doa defensores da jaque-
ta verde e preto se sucedem numa
seqüência maravilhosa e esveta-
cular e nenhum deles até agora
rateou pule alta... Em sua maio-
ria são favoritos destacados do
¦publico apostador. favoritos que
correspondem, proporcionando be-
tteficioa imensos ao» carreiristas
em .geral, que nâo trepidam por
isso mesmo em depositar no» de-
temores do Stud Scabra itma w-
mitada confiança e, acreditamos,
piamente, poderão confiar amda,
cada vez com mais calor e eafa-' 
siasmo, pois este # apenas o co-
meço... ¦ '.'¦

. Bem nos dizia Mario de Xímei-
da -que ninguém iperde por espe- .
rar. Tendo em mãos uma cava-

-lhada de primeira ordém,compe-
tente é trabalhador, o profiasio-
nat que ríbs veio da Gávea sabia
que iria vencer' em toda linha,
assim que lograsse colocar em
condições os animai» entregue»
ao» seus cuidado» de -mestre- O
ACAPULCO que ai eètâ ganha*-
do espetacularmente, lhe foi en-
tregue eom os ossos à mostra, es-
gotado. MANCEBO, que acaba de
bater o- recorde do» 1800 metro»,
veio da Gávea obeso e pouco fir-
me de sua mão afetada....
U)VER'S MOON surgiu com um
obeeaso. HUXLEX chegou na se-
mana do- Derbg, apresentando fe-
rimento numa da» mãos, causado
por seria batida quando, de seu
embarque no Rio. CHAKITA mal
podia^ andar. ÜUTY ¦ estava mo-
gra, triste e inapetente. Será pre-
ciso citar mai», leitores?..; Éis
como à "fera** se- transformo em
efdoce:CordeirÍTího,t....- _.,: ^-

¦ .:bechara

ra com o Gonsales no dorso, de-
fende o nosso voto. Dos restan-
tes, Brunel pode almejar algo.

DOMINGO
1.0 pareô — 1.500 mts. — Brln-

calhio, nesta distancia pode ter
a sua primeira vitoria em nossas
pistas. Dagon, que volta bem pra-
parado e na surdina, seu mais sa-
rio Inimigo.

2.o pareô — 1.500 mta — Nhá
Linda reapareceu a foi segunda.
Agora é barbada. Para a dupla,
a escolha é mala difícil, ma» va-
mos optar por Marbal.

3.0 pareô — 1.400 mts. — Ma-
rubeüa, na grama, tem obriga-
fio de correr mais e dai entw-
garmoa o nosso voto para vence-
dor a referida égua. Para secnn-
da-la, Dlablnha.

4x> pareô — 1.400 mts. — Algar-
ve é barbada. Nio tem jeito de
perder para estes competidores.
Seu estado é othno e asu treina-
dor está levando como favaa con-
tadas. Para a dupla, Jasmlnelro.
Boa Estrela, um bom asar.

0.0 pareô — 1.800 mta. — Muito
equilibrado este pareô, que reu-
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niu apenas quatro Inscrições, maa
todoa com chance de vitoria. Va-
moa apontar Jeca, para vencedor,
com Sua Valley na dula.

6.0 pareô — 1.200 mts. — Ja-
citara, nesta distancia nio devo
ser derrotada. Nossa favorita. Pa-
ra secundi-la, Orfi, que na gra-
ma corre multo.

7.o pareô — 1.400 mts. — Bel-
linl, Baka Namour e Ogun, os três
melhores nesta eliminatória para
produtos nacionais com uma vi-
toria. Gostamos da ordem enun-
ciada. _^

8.0 pareô — 2.000 mta. — Fou-
gere, Retouche e Santa Bella, aa
três melhores éguas iascritae. Va-
moa apontar Retouche para ven*
cedora, embora Fougere tenha a-
presentado trabalho espetacular.
Santa Bella, a diferença de nosaaa
favoritas.

9.0 pareô — 1400 mts. — Orne
_ Olympia, as duas memores nea-
ta prova. Apontamos Olympia pa-
ra a ponta, com Orene da dupla.
Um bom azar. Alra.

ACUMULADA
SAn.AOO

- «SCUNA -
TJRUBAMBA
GALANTEIO
CARAVKLA-

IIOMTNGO

NUA* LINDA
ALGARVE-
— JFCA -
JACITARA -

NOSSOS PALPITES
I OLAIA FARÇANTE (12) HARFANGO

DELICADO F. VOADORA (13* AMARANTE
ORRIGA AMOROSINHO <1S» CALU*
ESCUNA USANIO (12> BOA ESTRELA
URUBAMBA ' ESTUÁRIO (12) BREVE
CARAVELA CAMBIU' (14i JARRETEIRA
GALANTEIO MARNE (23» OGUN
LAPLACE INESPERADA (13> SANTA BEIJ..A
I.IVERPOOI. DINANGO (14) AT.P.A

IDOMIKOO

BRINCALHÃO DAGON U») EMBETARA
NHA' UNDA MARBAL 112' A. MIRANDA
MARUBELA DIABINHA (13> DUGONGO
AfiGAIlVE JASMINEIRO (-12» BRILH. AZUL
j_JCa SUN VALLEY (34- L.ORD CHINA
JACITARA ORFA U3> BATURITE'
BELLINI B. NAMOUR <12) FRUTUOSO
RETOUCHE FOUGERE (12) BOY SCOUT
OLYMPIA ORNE (31' BRUNE1

PROFISSIONAIS INDICAM BARBADAS
Raras veses trvwnos uma oportui_ld«de tão Ík» «mbo„* ^*_

ontem, para entrevistar o Joguei Olavo Rosa, «m -Aos itsel_soi«8
brldõea nacionais. Sorocabano, como * chamado em Cidade ^r-dim. o popular Jinete nio se fex de rogado-para Indicar «mas «888
corridas para os nossos leitores.

Então, Olavo, muito bem montado esta semana?"Tenho e multo boas mesmo."
Espera ganhar varias carreiras, não é?"Claro e pode principiar a tomar nota. Sábado, monto, ao

primeiro pareô. Quite. Esta não está no pareô."
Deste modo. você vai começar mal. .
S, mas vamos ao resto. Com Fortaleza Voadora posso ga»***

do Delicado, que é o favorito. Escuna é barbada, ürubamba. ra»
Jazendo manha, é outro "galho". Com Mame. a distancia 6 muno
longa, mas a turma é ruim. Com um pouco de mtewaaow»
também ganho este parco. Mas nâo é nenhuma »a,*wVy??"
Láplace. acho «pie não perco. Estas são as mml^'niolC8çoess_n
sabatina." ¦'¦'*,*¦'¦¦¦

Temos mais domingo? >¦''"'"^ ..-»*¦;¦"-;';';' ' _ ^i<»«"Claro. Jacitara e Baka Namour não podem perder e monto
também um otüno asar no ultimo pareô E' a potranca Etny, *m
se pegar uma rala de grama seca passa outras egutonas na W8 ..

j": Ali ficam as barbadas Indicadas por Olavo Roslt par» os i««
tòreí do MOimò EBÍN>RTIVÓ. -;/-'.•;:;••.• v',i-v: :¦¦¦
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EM JAU' A DECISÃO DO TITULO

XV DE NOVEMBRO VS. CORINTIANS
Campo, a grande desvantagem para o líder - A "fiel torcida" comparecerá c equilibrará o duelo com n
jauense - Silas estará presente - No Pacaembú, o tricolor enfrentará a Portuguesa, com os olbos voltados

para o interior - Os demais prellos — Rodada que poderá indicar os candidatos à Segunda Divisai»
PLACARDE

SÁBADO
Ipiranga vs. XV de PiracI-

caba.
DOMINGO

No Pacaembú:
Portuguesa Desportos vs. São

Paulo
Com. Souza:

Nacional vs. Comercial.
Rua Javari:

Juventus vs. Port. Santista.
Em Mococa:

Radium vs. Palmeiras.
Em Santos:

Jabaquara vs. Santos.
Em Campinas:

Guarani vs. Ponte Preta.
Em Jau:

XV de Novembro vs. Corin-
tians.

RESULTADOS DO
1.» TURNO

XV de Piracicaba 2 vs. Ipi-
ranga 1.

São Paulo 1 vs. Portuguesa
Desportos 0.

Nacional 2 vs. Comercial 1.
Portuguesa Santista 3 vs.

Juventus 2.

T

Palmeiras 3 vs. Radium 0.
Santos 4 vs. Jabaquara 0.
Guarani 4 vs. Ponte Preta 3.
Corintians 6 vs. XV de Jau 0.

•
Indiscutivelmente, o prelio do

lider da tabela em Jau se re-
veste de grande importância,
porque poderá decidir, deflnitl-
vãmente, o titulo de 52 para os
corintianos. E pode-se dizer
que, apesar de tudo, o quadrode Cláudio reúne boas possibi-«idades de triunfo, em que pesea disposição dos jauenses, bem
perigosos em seu terreno

Convém citar que, contra o
Palmeiras e o São Paulo, o XV
baqueou, por escores apertados,
porem, nessas ocasiões, seu ata-
que não formou completo, em
razão da ausência de Silas, que,segundo os dirigentes e torce-
dores, fez enorme falta, eis que
quebrou a estrutura da ofensl-
va. Desta feita o comandante
estará presente, mas a verdade,
clara e insofismável, é que o
Corintians tem a seu favor
maior categoria e mais capaci-
dade técnica.

TATICAMENTE
ERRADO O XV
Fernandes foi o grande homem da primeira
etapa — O recuo de Tanga para policiar
Moacir foi um erro — E Santo Cristo esteve
sem apoio — Quando Armando era melhor
atrás e Tanga na frente — O centro medio
poderia vencer Canhotinho — Melhorou a
ofensiva, mas a defesa pôs tudo a perder —

Idiarte, muito violento
Jogou muito mal o XV de

Novembro de Piracicaba, prin-
cipalmentc na fase preliminar,
quando somente o goleiro Fer-
nandes realizou o milagre de
manter incólume sua cidadela,
até a penalidade máxima não
existente que Odair transfor-
mou no tento de abertura. Sim,
porque o goleiro era acossado
cie perto, viu seu reduto marte-
lado constantemente, face ao
descontrole da intermediária,
executado péssima e. errada-
mente o sistema de marcação,
e dos desmandos da parelha,
que pretendia se impor à força
bruta. Em tais circunstancias,
morta a ligação entre Tanga o
Santo; Cristo, em razão da. ta^
tica errônea do recuo do cen-
tro medio, e com o meia sem
poder deslanchar por causa da
rigidez de Fiume, o onze foi
quase encurralado em seu ter-
reno. E, para agravar tantos
pecados, nas vezes em que San-
to Cristo trabalhava com Al-
varo no meio da cancha, quan-do Xixico se deslocava para os
flancos propiciando a entrada
dos ponteiros pelo "miolo", tei-
mavam os avantes em quererfazer classe com passes curtos
quando o mais certo seria a
largada de bola nos buracos
a fim de aproveitar a velocida-
de de Braguinha e Valter.

Francamente, não compreen-
demos o, recuo de Tanga paro
policiar Moacir. Já temos dito

. que o notável centro é homem
tipico de apoio, quase não dos-ta 'de marcar. Nada "melhor
quo jogá-lo sobre Canhotinho,

elemento clássico, mas sem pro-
gressão no terreno. E Tanga
poderia apoiar e buscar a li-
herdade de Santo Cristo. Com
certeza, Agnelli quis aprovei-
tar o chute mais forte de Ar-
mando, fazendo-o avançar, po-
rem com isto abriu a defesa,
pela esperteza de Moacir em
confronto com a lentidão de
Tanga.

Ora, para um tipo de jogo
mais viril, mais acossador, que-
remos crer que Armando dar-
se-ia melhor atrás, justamente
por ser mais vigoroso, mais du-
ro. O resultado foi que, no
segundo tempo, quando o mo-
vimerito, de deslocações. do Pai-

' meiras 
"fói maior, quando qua-

se todo b ataque ésmeraldino
recuava e aproveitava as bolas
longas, a defesa quinzista não
agüentou, em virtude da bre-
cha que Tanga representava.
Até nisso Armando teria sido
mais útil, se tivesse sido joga-
dó sobre Liminha, em cima,
sem deixá-lo livre um instante
siquer, pois Idiarte, empregan-
do mais a violenefa,'não era
homem . para lidar com o co-
mandante.

Paradoxalmente, a ofensiva
melhorou, em virtude do em-
prego do jogo profundo, mas
nunca teve apoio e quando o
Palmeiras rechaçava não havia
volantes piracicabanos. para o
remuniciamento. Não vamos
dizer que o. XV teria vencido,
mas há 'há duvida de que o er-
ro tático concentrado em Tan-
ga foi a causa principal do de-

i sentròsámento- que se ' notou
durante todo o prelio.

Não será fácil a contenda,
disso não temos duvidas, por-
que o XV contará com os fato-
res de campo e torcida, aquele
podendo se constituir em des-
favor para o Corintians, tantas
são as suas deficiências. Há
que ser superado, pois, dè ou-
tro modo, o onze de Jaú poderá
se aproveitar do conhecimento
que dele possui. Esqueçamos a
parte da torcida, uma vez que,
indo decidir o titulo no interior,
o lider terá a seu lado a "fiel
torcida", que não poupará es-
forcos para se. locomover até
até o local da peleja.

Tecnicamente, ó indiscutível
a supremacia corlntiana, sua
melhor estrutura e, nestas con-
dições, somente o gramado po-
dera transformar a sorte da
contenda, alem do emprego vi-
vaz dos jauenses, que terá que
ser igualado. Nestas condições,
o prelio será sensacional e o
Corintians tem grandes chan-
ces de garantir o blcampeonato
antes da ultima rodada.
PORTUGUESA vs. SAO PAULO

No Pacaembú, teremos o
clássico Portuguesa de Despor-
tos vs. São Paulo, para os tri-
colores na dependência direta
do cotejo em Jau, pelo que de-
verão dar tudo pela vitoria.

Há equilíbrio de forças, po-
rem, convlndo ressaltar que, se
o ataque luso é melhor, a re-
taguarda do São Paulo é mais
segura, advindo dai um duelo
bem emocionante. Por outro la-
do, os lusos têm desejos de des-
fazer uma velha cisma, um "ta-
bu" mesmo, que se confirmou
no primeiro turno, quando o
São Paulo venceu por 1 a 0,
graças à Bertoluccl, que reali-
zou no arco verdadeiros mila-
gres. Vencedor que seja o Co-
rintians em Jau, mesmo per-
dendo a luta, o tricolor terá as-
segurado o vice-campeonato.

Para o certame, portanto, tu-
do depende do resultado do
lider, embora isso não tiie a
beleza do espetáculo em Pa-
caembu, quando estarão em
ação duas equipes categoriza-
das, das melhores dos campos
bandeirantes.

OUTROS JOGOS
Os demais cotejos não influi-

rão nos primeiros postos, a não
ser o do Palmeiras em Mococa,
desde que os palmeirenses ven-
cam e a Portuguesa perca para
o São Paulo InSresante tam-

bõm será a Jvta em Camn'ni/,
onde uma cierrotr da Ponto po-
dera coloca-hi em pior situa-
ção. E' a perultima roda '..;
que, como ma'oi atrativa de-
verá Ai.onlar ts candidato-; ü
Segunda Divi~5

O rompo do XV é pequeno e muito IrreguUm

DOS MAIS DIFÍCEIS PADA
0 CORINTIANS 0 JOGO EM JAU
Interessantes considerações do zagueiro
Juvenal sobre o importante prelio - Diogo

vs. Ciaudio e Almir vs. Baltazar — Mus. o
Corintians poderá vencer

Talvez seja esta a primeira vez que um titulo máximo será,
decidido no interior do Estado. For isso mesmo, o cotejo Corin-
tians e XV de Jaú, adquire foros de sensacionalismo. Os prog-
nostlcos são os.mais variados, embora, em face de seu maior
potencial técnico, o alvi-negro reuna maiores possibilidades. Não
mais Indicado do que ouvir sobre o assunto a opinião de Juvenal
que já jogou contra o XV de Novembro e por isso mesmo tem
autoridade para dizer das vantagens e desvantagens que o lidei
encontrará: ..;

— "Os corintianos estranharão o gramado. O campo ç pi -
queno e alem do mais multo irregular, havendo em certos póiVros
grandes buracos, o que dificulta o controle da bola. Essa ser.t
a primeira vantagem dos jauenses, os quais, por certo, sabem fcò'. 
todos os segredos de sua cancha. Tecnicamente, o XV apresemx
uma intermediária muito boa, na qual se destaca o trabalho eoi: -
ciente de Enzo. O quadro, de modo geral, está bem estruturaàdj
com ataque rápido e infiltrador, que estará ainda melhor sorvido
contando com Silas, que não atuou contra nós. O Corintia:.j
terá dificuldades em jogar com bola no chão, pelos defeito.-, -qi ;
já citei. Nâo vou dizer que de antemão está o alvi-negro dom.-
tado. Não, poderá até conseguir c triunfo por contagem dilacac...
Mas, para isso, terá que lutar muito, pois a equipe de Jaú não
é mais aquele amontoado de jogadores ingênuos que no primeiro
turno nos deram combate. O Corintians precisará prevenir-se
para voltar vitorioso. Particularmente, acredito que a peleja trans-
correrá equilibrada e não será surpresa se o resultado iinai for
um empate. Conheço a força do Corintians, porem, não désínc-
reco o valor do onze interiorano. Os rapazes do XV buscarão
anular Ciaudio e Baltazar, que são os pontos chaves dos triunfos,
marcando-os em cima. Diogo é um carrapato e poderá colar-se
a Ciaudio, enquanto Almir tentará tolher os movimentos de Bal-
tazar. Por ultimo, a torcida, com que contará o esquadrão de
Jaú. Teremos um recorde de renda naquela cidade, com grande

- publico a incentivar o onze local". i

MELHOR 0 GUARANI QUE A PONTE
Circunstancias especiais em torno do derbi campineiro - Mune»
os quadros estiveram em semelhantes condições - A Ponte Preta
entrará em luta de vida ou morte - Quem conhece a tradicional
rivalidade, não admite desinteresse por parte dos biigriiio* - N»

confronto, o Guarani leva a melhor
O mundo da muitas Voltas. O

publico campineiro, entusiasta e
eufórico nos clássicos locais, sem-
pre vibrou, torceu, torceu e apre-
ciou com desusado interesse á lu-
ta entre-os dois grandes rivais.
Guarani e Ponte Preta. Entretan-
to, o choque ojie sempre, em con-
dições normais, despertou aten-
ção geral, ganha aspectos iinprc-
vistos e anteriormente imagina-
veis. Nunca bugrinos e pontepre-
tanos defrontaram-se em igual
situação, com um na dependência
direta para desafogar usa situa-
ção delicada.

A Ponte Preta, esti com 36
pontos perdidos, distante portan-
to 3 pontos do Radium. ^que á o
lanterna, tendo ainda dois tbsta-
culos difíceis. O primeiro, contra
os esmeraldlnos, o o segundo con-
tra a Portuguesa de Desportos,
no Pacaembú. Dessa maneira, es-
tá na -possibilidade de cair mais
<".itro nontos. sujeita, logicanien-
te, a ameaça, do descesso., Der-
ratando dom." tro os bugrines. a
Ponte* estará em situação melhor

e, praticamente livre do rebaixa-
mento. Ante isso, a máxima for-
ça será empregada, porque não
se trata apenas de um jogo con-
tra o maior rival e sim "de um
combate de vida ou morte, onde
as ultimas cartadas são jogadas.
. .O Guarani se coloca em posição
favorável. Iniciou mal o certame,
mas, aos poucos, reencontrou-se e
agora pode caminhar sossegada-
mente pelo resto do torneio. Es-
tá com 32 pontos e se perder mais
um ou dois jogos, pouca diferença
faz. Por isso, as má linguas di-
zem que talvez haja uma "cama-
rodagem". Mas, quem conhece de
perto a velha e tradicional ri-
xa campineira, compreende que
isso é impossível;. Dá-se o inv.rso.
O desejo de vitoria dos alviver-
des é maior do que nunca, pre-
midos pela torcida, para a qual
uma derrota significa mais do
que uma vitoria.

Tecnicamente, há uma diferen-
ça absoluta. O Guarani progride,
enquanto a Ponte decai. Õ amon-
toado de jogadores que nada ren-

dia nos esnicraidinos, müdòu-sâ
por completo. Há entendimento,
clareza nas jogadas e segurança
na marcação. A retaguarda, com
o retorno de Herbert, voltou a
firmar-se solidamente, não tendo
ponto fraco. As experiências com
Nilo c Clovis convenceram plena-
mente o uma escalação certa podo
ser estabelecida. No ataque, em-
tioi-á alguns homens ainda não
rendam suficientemente, de uma
maneira geral é satisfatório o ni-
vel.

Os alvinegros nada represen-
tam em força o possibilidades. Os
cariocas estão na "cerca" e "08
"de casa" não convencem. Entre-
tanto, uma vez ou outra um rc-
sultado menos inexpressivo dã
alento, o qual se desfaz logo após.
a ameaçá-los. no confronto _ das
situais armas dos antagonistas;
A inconstância é a mão negra,
forçoso é reconhecer no Guarani
sua melhor fase. Isso, todavia,
não quer dizer que venha,a ser
b vencedor. Não. Num derbi tudi>
pode .acontecer. .,, -,.;^. j. .
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vs

P0RTU5UESI
visto pólos

CORINTIANOS
GILMAR — Jogo dificílimo e

bastante equilibrado. Acredito
que a Portuguesa, joqando nor-
malmente, vencerá. Entretanto,
meu palpite será para um em-
pate final.

HOMERO — Se a Portuguesa
repetir a atuação que apresen-
tou centra nós, nâ*j tenho du-
vidas em aponta Ia venedura.
Porem, como lucebol é capri-
choso, pode ser que o S. Paulo
acerte e vença cem autoridade.
Não tenho palpite.

OLAVO — O São Paulo, como
vice-lider, tem mavta responsa-
bilidede e não facilitara Por
outro lado, contra o tricolor já
existe uma tradição, de que a
Portuguesa joga mal. Vencerá
categoricamente o tricolor. Con-
tagem: 3 a 1.

IDARIO — • O equilíbrio será
a principal característica do
prello, embora o São Paulo não
ntravtsse boa fase técnica. En-
tretanto, como a Portuguesa é
uma equipe muito irregular,
não posso apontar o vencedor.
Que tal um empate'

GOIANO — Contra nós, a
Portng.iesa jogj«i muito Se re-
petir aquela atuação, vencerá
com relativa foiga. O perigo,
porem, é quo o São Faulo pode
reagir. Ponha ai: H a 1 para a
Portuguesa.

ROBERTO — O prello não
aponta favorito. Ccmo em todos
os clássicos, o triunfo ixigirá
grandes esforços e surgirá por
pequena diferença. O São Paulo
queimará seus últimos cartti-
chos. 2 a 1 para a Portuguesa.

SOUSINHA — Esse é o com-
promlsso mais dificil do São
Paulo, aliás o ultimo antes de
nos enfrentar. Por Isso mesme,
ganha multa significação. Creio
que nó final o marcador apon-
tara um empate.

LU (ZINHO -- A Portuguesa
está legando bom futebol. Pa-
pido e pratico. Com isso passa-rá pela defesa do São Paulo e
vencerá a partida nor 2 a 0.
Resultado interessantíssimo pa-ra nós. que ficaremos com e ti-
.tulo de campeãs.

BALTAZAR — Não gosto de
dar palpites. Antecipo uma pe-leja bastante disputada, em queo triunfo poderá pender para
qualquer uma das equipes. Sou
pelo empate, baseando-me no
retrospecto dos dois quadros.Será um bom resultado.

CARBONE — Pesados os pun-tos fracos e as qualidades do
B. Paulo e da Portuguesa, acre-
dito que os tricolores vencerão
com certa dificuldade por 3 a 2,
especialmente por lembrar-me
que os "lusos" não sno felizes
(Contra os sampaulinos.

LIQUINHO — Para nós será
Interessante a vitoria da Por-
tuguesa. seja ela dilatada ou
por pequena margem. Conheço
a forca dos contendores e ar-
risco o placarde de 2 a l paraa Portuguesa de Desportos, queestá 'ogando muito bem.

GATÃO — Antes de uni cias-
sico seja qual for a forma rias
equipes ninguém pode apontar
c foyicedor. Ainda mais agora
quando o São Paulo ainda luta
pelo titulo Por palpite, aponto
a Portuguesa, com 2 a 1

JCLTAO — A peleja em íace
do equilíbrio de rorva.x só po-der,i apresentar no final um
empate Vou mais longe: prog-liqsi "cíi.ndò 1 a 1 Esse será o
residido mais 'ogic' M*ts co-
mo *-rr> futebol •¦¦ijjn p»d>: a?»on-
tecer talvez esteia enganado.
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PERGUNTA
SELEÇÃO?
RESPOSTA — GILMAR.

"Apesar de estar atravessando boa fase, não acreditara ser
convocado para a seleção nacional, principalmente em face dos
grandes valores que temos para o posto. Desbancar Castilho será
dificílimo, senão impossível, pois o arqueiro do Fluminense é um
jogador completo. Provou isso cm varias ocasiões, como nos Cam-
peonatos Pan-Americano e Brasileiro. Só o fato de seguir cosio
reserva de tão grande craque, já é para mim motivo de orgulho e
farei o máximo para corresfonder se for lançado em uma emer-
gencia. Essa conquista representará minha maior satisfação. Su-
plantará todos os triunfos conquistados. Para qualquer esportista
jogar na seleção de seu pais deve ser a aspiração suprema. Tento
certeza de que sa o Brasil precisar de mim, serei útil".

PERGUNTA — QUAIS OS MAIS DUROS ADVERSÁRIOS DO
BRASIL NO SUL-AMERICANO?
RESPOSTA — BALTAZAR"Conheço bem a força dos uruguaios e por isso não hesito em
apontá-los como os adversários mais difíceis que teremos pela
frente. Ainda no ultimo Pan-Americano tivemos de dar o mnxi-
mo para derrotá-los por quatro a dois, havendo mesmo uma velha
rivalidade que por certo animará as duas equipes a desempenhos
superiores. São muito lutadores e valem-te de todos os recursos
para conseguir o triunfo. A seguir os peruanos, que quase nos
venceram em Santiago. Correm muito e se atiram com apego às
disputas. Esses nossos mais difíceis rivais, embora também os de-
mais competidores possam oferecer resistência ou mesmo surpreen-
der com trabalho de escol. Acredito que Uruguai e Peru exigirão
grandes sacrifícios. Tenho confiança, porem, de que os vencera-

. mos para dar um novo titulo ao Brasil".
PERGUNTA — A QVE ATRIBUI O QUE SE PASSA COM O PAL-

MEIRAS?
RESPOSTA — CLÁUDIO:

"Coisa comum em futebol. Nós mesmos já atravessamos períodos
negros, como esse que agora suporta o Palmeiras. Todos fazem força,
mas no fim nada dá certo. Veja o exemplo de Rodrigues. Faz tudo
para acertar, mas a infelicidade o persegue. Parece que tudo vem da
falta de sorte e deficiência técnica. Não conheço os verdadeiros moti-
vos desse decréscimo de produção, porem ninguém pode ser totalmente
culpado. Quando o quadro não ganha, é preciso aparecer um "bode ex-
piatório" para pagar por todos os pecados. Nós é que não iremos acre-
ditar nessa aparente fraqueza do Palmeiras. Ai está o nosso jogo c
tenho certeza que para ganhar os dois pontos deveremos realizar o má-
ximo. Não nos fiaremos no que o Palmeiras fez no restante do cam-
peonato. Mesmo dominado por fatores adversos, o alvi-verde ainda con-
serva uma grande virtude: a lnquebrantável fibra".
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DA MARCAÇÃO DE FIUME
SURGIU A VITORIA PALMEIRENSE
Jogando como zagueiro, em eiinn de Santo Cristo, o sistema ofen-
sivo adversário não pôde render - Na retaguarda, continua um
problema aparentemente insoluvel: o arco - Os recuos - Progres-
sos no ataque, onde Odair e Liminha entram em boa fase

vigiar o maior homem adver- Foi preciso que Rodrigues se
sário, Santo Cristo. Portou-se deslocasse para o centro a fim
como zagueiro, colocando-se de explorar as brechas, numa
nas proximidades da própria

A primeira vista, tem-se a
impressão de que o Palmeiras
apresentou-se perfeitamente
entrosado, tal a diferença no
marcador. Todavia, se marcou
quatro gols, em um apenas
teve méritos próprios. Nos res-
tantes, foi auxiliado pela con-
duta negativa da retaguarda
qulnzista. Uma peça somente
articulou-se com acerto duran-
te os noventa minutos. Foi a
retaguarda, excessão feita ao
arco. O senso de marcação,
caracterizou os esmeraldinos,
que adotaram tática eficiente.
Fiume limitou-se à função de

VOCÊ SABIA...
que Gilmar e Olavo são os
únicos elementos do Corintians
qu3 tomaram parte em todos
os jogos do lider?
que o Corintians só não con-
seçuiu vencer o XV de Pire-
cicaba, empatando em Paca-
embu por 2 a 2 e perdendo no
interior por 2 a 1?
que, em 51, foi a Portuguesa
de Desportos quem teve esse
mérito de não perder para o
campeão?
que o saldo de gols do Corin-
tians, 55 (não computada a
peleja contra o Jabacuara). é
igual à soma dos saldos do São
Paulo <37i e Santos (18)?
que o XV de Piracicaba é o
único, entre o> :>eouenos, que
possui saldo de gols?

área, onde obstava todos os
passes que passavam pelo se-
tor. Tanto nas bolas altas co-
mo no chão, soube anteci-
par-se habilmente, desartl-
culando o armador.

Na verdade, o Palmeiras teve
sua ptodução diretamente li-
gada com a do XV. Enquanto
os interloranos colocaram o
centro-médio recuado, a van-
guarda local só teve o mérito
de explorar as situações vaci-
lantes e nunca soube construir
com acerto e visão. Depois queTanga adiantou-se, mudou a
fisionomia do embate e a área
palmeirense foi exposta a pe-rigos constantes. Como o cen-
tro-médio alternou-se nas
funções defensiva e ofensiva,
oscilava de maneira idêntica
a produção. A ineficiência de
Canhotinho contribuiu bas-
tante para isso. Não executou
a tarefa que lhe competia,
isto é, armar no meio campo
Tinha possibilidades de se sair
esplendidamente, pois eram
constantes as oportunidades
de lançamentos longos para
as pontas, principalmente a
direita, onde Odair sempre foi
um ponteiro veloz e decidido.
Invariavelmente, as situações
apresentavam-se amplamente
favoráveis aos passes longos,
altos e em profundidade o que
não foi feito pelo preparador.

das quais, sintetisando o tra-
balho que deveria ser feito em
todo o jogo, cedeu em exce-
lentes condições a Liminha
que não teve dificuldades em
marcar.

A meta alvi-verde ainda é o
calcanhar de Aquiles. Fábio
reapareceu. Dizia-se estar em
melhores condições. Entretan-
to, por mais paradoxal nue
pareça, embora não sendo ven-
cido errou durante todo o
jogo. Precipitou-se nas saldas,
em que, colocado nas proximi-
dades da marca penal, ao in-
vez de entrar com segurança
e agarrar a bola, restringia- -e
a pulos e rebatidas de pulso
que deixavam o arco à mercê
do avante que viesse na re-
carga.

ODAIR FOI BEM
Odair estava praticamente

esquecido. Porem, agora, vol-
tou a jogar bem. Contra o Co-
rintians, embora não superas-
se Liminha, atingiu hlvel sa-
tisfatorio, principalmente no
que diz respeite à visão de gol.
Agora, diante do XV, voltou a
impressionar, executando papel
eficiente de ponteiro rompedor
e ativo. Está se firmando nova-
mente fazendo jus ao vulto de
sua transação.

OS
FANS

PERGUNTAM
Prezado Cláudio. Ficaria muito sa.'.isfeito sc você me respondesse as

perguntas que formulo, pois o aprecio
muito como craque de futebol, l.a —
Qual o seu nome completo e qual
sua idade? íí.a — Voei se sente bem
no Corintians? 3.a — Quais seus me.
lhores amigos dentro do Corintians?
4.a — Itrigou com Calão? Ele não é
bom amigo? 5.a — Na sua opinião,
como escalaria a seleção paulista?
ti.» — Dos adversários que o marcam,
qual o mais duro? 7.a — Que acha
ao Corintians no atual campeonato?
8.a — O que acha do selecionado
brasileiro e como se sente por náo
lei sido convocado? — DEOCLYDES
DA SILVA.

Amigo afeiçoado Deoclydes da
Silva: Ia — Cristovam de Pi-
nho. 30 anos. Z* — Não pode-
ria estar melhor. 3.a — Todos
são meus amigos, sem exceção.
4.a — Nunca houve nada entre
eu e Gatão. Somos grandes ami-
gos. 5.a — Gilmar, Homero e
Olavo; Santos, Brandãozinho e
Roberto; Julinho, Luizinho, Bal-
tasar, Pinga e Rodrigues. 6.a —
Não existe adversário de mar-
cação suave. Todos são duros.
7.a — Encontramo-nos no mais
aceso da luta pelo titulo e ja-
mais havemos de esmorecer. 8.a
— O ultimo selecionado brasi-
leiro, o do Pan-Americano, foi
muito bom. Se não fui convo-
cado, quem poderá responder é
Zezé Moreira, técnico responsa-
vel. Satisfeito amigo Deoclydes?
Estarei sempre ás suas ordens:
CLÁUDIO.

Caro Rodrigues. Conto seu grande
adtniradoi gostaria que me respon-
desse às seguintes perguntas'. 1) —
Sente-se feliz no Palmeiras? 2) — Qual
o craque que gostaria de ver jogando
no Palmeiras? 3) - Qual o melhor
amigo dentro do alvi-verde? 4) —
Você esteve contundido? Aguardando
sua resposta, fico agradecido. JOÃO
GERALDO DAI.PINO - Jaú.

Prezado amigo palmeirense.
Eis as respostas: 1) Sinto-me
imensamente feliz no Palmeiras,
onde gozo de bom conceito entre
todos. O ambiente do Parque
Anartica é bom. 2) — Escolhe-
ria Didi, pois ele tem o estilo
de jogo que acho mais produ-
tivo e sabe executar ótimos lan-
camentos. 3) — Sou amigo de
todos dentro do Palmeiras. 4) —
Sim, realmente atravessei um
periodo atacado por uma con-
tusão num dos tornozelos, que
se encontrava bastante infla-
mado. Joguei muitas vezes em
precárias condições físicas. Um
abraço do amigo RODRIGUES.

Caro Olavo. Sou corintiano cem
por cento c seu lan cm particular.
Por isso gostaria que me respondesse
às seguintes perguntas: l.a — Está
contente no Corintians? 2.a — Acha
que o quadro está embalado? S.a —
Qual a melhor escelação para o qua-
dro jto Corintians? 4.a - Que acha
do Técnico Rato? E da torcida alvi-
negra? - FVAD IORGE CURY, alu-
no do Colégio Arquidiocesano.

Amigo Fuad. Aqui vão as res-
postas desejadas: l.a — O Co-
rintians é um clube para qual-
quer profissional e assim sinto-
me nele muito bem. 2.a — O
onze está muito bem entrosado
e jogando ótimo futebol. 3.a —
Quanto à escalação do conjunto,
é atribuição exclusiva do tecni-
co. 4.a — Ótimo, conhece pro-
fundamente futebol, sendo tam-
bem muito bom psicólogo. A tor-
cida corlntlana é generosa e es-
timula não pouco os jogadores.
Espero que est«ja satisfeito e
disponha sempre — OLAVO.

OS
CRAQUES
RESPONDEM
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B assim, de posição em posição, auscultando
sempre a opinião dos mesmos técnicos, chega-
mos aos centro-a.antes. Os comandantes do ata-
que que, se antigamente possuíam maior expres-
são no nosso futebol, assim como os centra-me-
dlos, agora, nem por causa das chaves que dita-
ram tão grandes modificações em nosso sistema,
perderam a Importância dentro do conjunto.
Aliás, tem sido este o mal de muitos dos nossos
clubes, que usaram demais as "chaves", siste-
matisaram em escala muito grande o seu padrão,
ao ponto de eliminar uma figura que, se antes
de fato comandara, dirigia, impunha a sua per-
sonalidade, agora não passa de uma peça dlscre-
ta, afogando o poder técnico de um craque que
não tem forças para emergir da situação que se
lhe impôs. Prova disso é que poucos são os gran-
des centro-a .antes atuais. Há, agora, outro ponto
a apreciar. Tudo se reduz em um bom ou mau
preparador e tambem em um bom ou mau fina-
lizador. Tanto faz ser ele ponta, meia ou centro.
Assim, como na intermediária, o centralizador do
jogo do meio do campo sumiu. Existem apenas
os bons marcadores de pontas-de-lanca e os que
jogam na frente, formando ambos uma dupla
na qual não se divisa, nem perfeita nem super-
ficialmente, os grandes timoneiros de outrora.

Há méritos e defeitos nessa evolução. Ela
corrige, muitas vezes, o erro que uma relevância
representa. Distribui mais equitativamente o qui-
nhão de responsabilidades de todos os componen-
tes de uma equipe. Mas, por outro lado, não per-
mite que apareçam os super-craques, homens ex
cepcionais que, ao invés de serem um bem, atual-
mente representam mais um mal. Subiu, é certo,
o espirito de conjunto, mas desceu o nivel tec-
nico individual. As esperanças que se depositam,
agora, no porte técnico de um craque, são limi-
fadas. Ou ele se glorifica ou se enterra com o
quadro. Antigamente, um centro-avante ou um
centro-medio, faziam a gloria de um quadro ou o
desenterravam, quando a cova já estava aberta e
os sete palmos de terra o cobriam, simbolizando
uma derrota que era evitada. Mas, deixemos as
nossas ponderações e vamos diretamente à vo-
tacão da semana. Falarão, agora, os técnicos e
nós, da redação, apenas nos limitaremos a dirigir
e organizar o seu trabalho. Para a classificação
final, consideraremos, como das outras vezes, o
seguinte critério: ao primeiro colocado de cada
técnico, 10 pontos; ao segundo, 6; ao terceiro, 4;
ao quarto, 3; e, ao quinto, 2.

JULGAM OS PERITOS
Vicente Feola, Aimoré Moreira, Rato, Jim

Lopes e Abel Picabéia organizaram suas listas em
separado, confecclonando-as da seguinte maneira:

FEOLA — Leonidas, Frled, Feitiço, Baltazar
e Teleco.

AIMORÉ' — Leonidas, Romeu, Baltazar, Al-
bella e Teleco.

RATO — Petronilho, Leonidas, Baltazar, Te-
leco e Fogueira.

JIM — Leonidas, Valdemar de Brito, Etche-
varrieta. Baltazar e Teleco.

PICABÉIA — Leonidas, Valdemar de Brito,
Raul. Etchevarrieta e Baltazar.

Como se percebe e como frisáramos já quan-
do da votação dos meias direitas, Valdemar de
Brito e Romeu receberam votação aqui, no cen-
tro, sendo os pontos, no entanto, computados na-
quela posição. Outro grande motivo de surpresa,
será a única votação de Fried. por Feola. Deve-se
lembrar, no entanto, que "El Tigre" nao abran-
geu bem os últimos vinte anos, estando mesmo
já, no começo desse período, no fim da carreira.
Fosse outro o prazo estipulado e nao temos du-
vidas que seria dos primeiros colocados. Ainda
como relativa surpresa, aparecem os nomes de
Albella e Raul. O sampaulino surgiu apenas e«n
52, mas recebeu um quarto lugar de Aimoré, en-
quanto que o santista por certo foi muito che-
gado de Picabéia, o qual conhecia, melhor que
outro qualquer, suas verdadeiras possibilidades,
que não foram aproveitadas devidamente. Assim,
pois, ficou formada a chapa de cinco primeiros,
depois de computados os pontos aliciados da vo-
tação:

LEONIDAS — l.o LUGAR
Conquistou um total de 46 pontos, assim dfaj-

criminados: quatro primeiros lugares (Feola, Ai-
more, Jim e Picabéia) e um segundo (Rato).

O que foi Leonidas, quanto brilhou, e super-
fluo lembrar aos leitores. A sua memória e re-
cente, maravilhando a platéia de Sao Paulo, jo-
gando pelo tricolor. "Magia", foi o apelido que
lhe puseram. Ele era mesmo o mago da pelota

atração à parte, que chamou aos campos de Bor-
deus milhares de turistas, sé para ver o negrinho
fenomenal que fasia coisas diabólicas. Qnis o
destino que Leonidas terminasse sua carreira em
São Paulo. Não poderíamos receber maior prêmio
do Rio de Janeiro, embora naquela época não fos-
se realmente um prêmio que nos quisessem dar.
Retribuímos a Leonidas o orgulho que tínhamos
em possui-lo. Glorias inigualáveis conquistou aqui.

BALTAZAR — 2.o LUGAR
Com um total de 16 pontos, arrebanhados da

seguinte maneira: dois terceiros lugares (Aimoré
e Rato), computando oito pontos; dois quartos
lugares (Feola e Jim Lopes), somando 6 pontos e
um quinto lugar (Picabéia), com mais 2 pontos.

No momento, Baltazar é o futebolista mais
popular em São Paulo e em todo o Brasil. Supe-
rou Ademir. Só encontra sombra ne cartaz in-
comensuravel de Zlzinho. De norte a sul, seu no-
me é pronunciado com a mística do deslumbra-
mento, embora ainda teime, uma pequena par-
cela de nossa torcida, a não ver nele nada mais
do que um emérito cabeceador. Não se nega. em
principio, que a alavanca maior de sua popula-
ridade, foi, de fato, a cabeçada. Só por ela, po-
rem, o centro corintiano já a merecia. Jamais, em
todos os tempos, teve o futebol brasileiro táo
grande praticante do jogo alto. Mas, em defesa
da verdade, cumpre salientar que não é só nisso
que residem os méritos de Baltazar. Avante ti-
grino, oportunista perfeito e perigo que não morre
nunca em qualquer minuto de uma partida. Bal-
tazar é sempre Baltazar. Sua fibra e sua cons-
tancia levaram, inclusive os cariocas, a reconhe-
cer que ele se tornou imprescindível para a sele-
«ão nacional. Poucos futebolistas, ultimamente,
conquistaram esse plano de reconhecimento por
parte dos guanabarinos. As restrições sempre fo-
ram impostas a muitos dos nossos nomes famo-
sos. Baltazar, porem, venceu integralmente a ba-
talha da imposição. E* grande mesmo.

PETRONILHO — 3.0 LUGAR
Tem a seu credito 10 pontos: e uma curiosi-

dade, conquistou por um só técnico, que lhe deu
o primeiro lugar. Foi Rato. Nenhum outro votou
nele.

No entanto, o irmão de Valdemar mereceu
integralmente o posto, e a máxima votação de
Rato representa, simbolicamente, cinco quintos
lugares. Futebolista internacional, brilhou inten-
samente na Argentina c no Uruguai e é o verda-
deiro pai da "bicicleta*', recurso, aliás, que sem-
pre empregou com sucesso. De estilo fino. cias-
slco, pondo a inteligência a serviço nos menores
lances em que tomava parte, Petro era cerebral
e perigoso. Ele e o irmão, Valdemar, represen-
taram, no passado, a verdadeira significação da
escola indígena, com todo o seu malabarismo, sua
brejeirice, sua improvisação nata, que traia não
só os adeversarios, como os próprios vaticinios
que a torcida, ávida, fazia quando ele estava com
a bola. E' um dos símbolos do verdadeiro futebol
brasileiro, já emancipado inteiramente! da in-
fluencia de seus criadores ou de elementos im-
portados.

TELECO — 4.o LUGAR
Conquistando 9 pontos, pela seguinte vota-

ção: três quintos lugares (Feola, Aimoré e Jim)
e um quarto (Rato).

Teleco era o centro-avante macio. O avante
leve, que não se distinguia nos "entreveros" por-
que sua argúcia os evitava. Foi o primeiro gran-
de centro cabeceador que o Corintians apresen-
tou. Sutil, quer na cabeça, quer no chute, era
elegante e fino. Nunca usou da violência num
arremate, quer por cima, quer por baixo. Sem-
pre colocando, sempre zombando dos esforços de-
sesperados dos guardiões, c_ue se esticavam ao
todo para aparar uma cabeçada ou um chute
aparentemente morto, que não chegaria sequer
às redes. Infiltrava-se tomo uma enguia e não
se furtava tambem das "bicicletas". Goleador por
excelência, sem o "peito" que caracteriza as mais
das vezes a falta de recursos.

ECHEVARRIETA — S.o LUGAR
Oam um terceiro lugar (Jim Lopes) 4 pontos

e um quarto (Picabéia) com 3, somou os 7 que lhe
deram a posição.

A malicia do centro do Palestra era sua maior
arma. Irreverente, Echevawieta não conhecia
obstáculos. Manhoso ao extremo, veloz e acossa-
dor, era o perigo na escala mais direta para o
gol. Nunca se dispôs às filigranas. Sua intenção
sempre se dirigia pelo caminho mais curto. An-
dou tambem pela ponta esquerda, com o mesmo
espirito de luta que sempre o personalizou. Nem
sempre usava de recursos lícitos, mas a verdade
é que o seu grande afã pela disputa era o res-
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xador de nossa pátria, quando, na França, arran-
cou dos conterrâneos de Alexandre Dumas o cog-
nome de Homem de Borracha. Em 1938, foi a
figura máxima do Campeonato Mundial. Uma

Caxambu no centro da ofensiva do Palestra de
então, foi um dos melhor de ultimamente no alvi-
verde. Depois dele e mesmo com o goleador ca-
rioca, nunca mais o posto encontrou estabilidade.

QUINTO
NA PRÓXIMA
SEXTA-FEIRA OS CINCO MELHORES DA MEIA-ESQUERDA!
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TÜPÀN VS. LINENSE E SÃO BENTO VS. GARÇA
EM SENSACIONAIS LUTAS DECISIVAS

Novamente volta o Campeonato
da Segunda Divisão de Proflsslo-
riais, a se movimentar, com a3
atenções voltadas para o prelio
quo será realizado em Tupã e que
colocará cm confronto as equipes
do Tupã o do Linense, este ulti-
mo, lider do grupo.

ISsta é a penúltima rodada do
Campconuto o possivelmente lndi-
cará os novos campeões. Vejamos,
pela ordem de grupos, os jogos
programados para a décima rocia-
da do returno.

l.a. KEGIAO
X>esnecessario se torna dizer do

embate que travarão Tupã o LI-
nensc. Este corre serio risco de
perder a sua atual posição, assim
como o titulo do grupo. O Tupã,
jogando em seu campo, surge com
maiores possibilidades de vitoria.
!To<lavia, ó dificil apontar este ou
aquele, se atentarmos ao fato de
jjjue o Linense Jogará sua ultima
e decisiva cartada, naturalmente,
dando tudo que pode em busca de
|int triunfo.

'..'.•inibem o São Paulo, compa-
jnhòiro de liderança do Linense,
não passará folgado na sua penul-

Dificil para o São Paulo o compromisso em Penapolis - O Tupã
mais credenciado do que o Linense - Garça e São Bento decidirão
o titulo - Lutará por um empate o Garça - Em revista a penul-

tinia rodada do Campeonato dn Segunda Divisão
Uma luta em direção ao titulo. duvida que este jogo so afigura dificuldade, mas vencerá. O Bota-
Reputamos seu quadro superior do dificil prognostico, embora Jo- fogo, que jogará por ampla rea-

São Bento em seus dom!ao do Penapolense, dai o apon-
tarmos como mais provável ven-
cedor. Terá, entretanto, que lutar
muito para nâo conhecer resultado
adverso. Passando pelo Penapolen-
se, terá o São Paulo, como ultimo
compromisso, o Bandeirantes, en-
quanto o Linense fará domingo
tua despedida oficial.

2.a REGIÃO
Ainda está na memória de to-

dos aqueles lamentáveis aconteci-
mentos que tiveram por local Gar-
ça, no embate Garça vs. São Ben-
to, de Marilia. No final do prelio,
o arqueiro Velasco agrediu a so-
cos o avante Áureo, do São Bento.
Venceu o Garça esse prelio por
3 a 2. Domingo, novamente, esta-
rão empenhados numa luta que
decidirá de vez a sorte do titulo.
O Garça é o atual lider, com ape-
nas um ponto de vantagem sobre
o São Bento, vice-lider. Não resta

gue o
nlos, onde uma vitoria sempre é
menos difícil. O Garça, que nos
últimos prelios não vera so apre-
•sentando de acordo oom suas
reais possibilidades, terá que fa-
zer muito para passar pelo São
Bento.

S.a REGIÃO
A Ferroviária, de Araraquara,

deve vencer «i ADA, embora esto
ultimo, possua um quadro de qua-
lidados. Deverá encontrar alguma

billtação, receberá a visita do
DER, na qualidade de franco fa-
vorito, enquanto que o Atlético,
com sua moral novamente ergui-
da, deverá confirmar seu ultimo
triunfo. O Internacional terá dlfi-
cil obstáculo. O Orlandia, mesmo
fora dos seus domínios, é um "os-
so" para a repreesntação de Be-
bedòüro.

4.a REGIÃO
Destaca-se o "clássico" de Rio

Claro, onde o Velo é o favorito,

devendo fazer uma cobrança de
pontos do seu velho o tradicional
rival. E* indiscutivelmente mais
quadro. A Esportiva terá que se
deslocar até Vallnhos, para cn-
frentar o onze local, num jogo em
que surge com maiores posslblli-
dados.

S.a REGIÃO
O Taubaté deverá confirmar

nossos prognósticos frente ao Co*
rintians. Nessa rodada nenhum
embate dos restantes, terá iníluen-
cia na classificação dos concor-
rentes, que nos parece definida
até os últimos jogos. O maior in-
teresse se prende ao segundo pos-
to, onde Estrela da Saúde e Tau-
bate estão cm luta acirrada, com
pequena vantagem para o quadro
do Vale do Paraíba.

OS CINCO MELHORES
CHICO -— Grande exibição do

goleiro de Taubaté, contra o Pau*
lista, de Jundiai. Não fora a for-
ma que atravessa, outro poderia
ter sido o resultado. O Paulista

NA PRIMEIRA LINHA
ATLÉTICO — Apresentando

atuação bem superior a do seu
antagonista, conseguiu esplen-

DEFESAS VAZADAS
i'fj. KEGIAO — l.o — São Pau-

Io, 30; 2.o — Linense, 13; 3.o —
tTupã, 14; 4.o — Penapolense, 18;
p.o — Bandeirantes, 22; 6.o — No-
a>c Ue Julho. 33; 7.o — Lucclia, 41;
S.o — Adamantina, 55.' 2.a REGIÃO — l.o — Garça, 15;
fco - São Bento, 19; 3.o — No-
fcoeste e Bauru, 21; 4.o — Corin-
tians. 23; 5.o — Ferroviária e Ou-
fhihènse, 31; 6.o — Ferroviária, de
ffctucatu, 34.
1 P..ii REGIÃO — l.o — Ferrovia-
Iria, ile Araraquara, 18; 2.o — Or-
f anil ia c Botafogo, 21; 3.o — In-
Jernacional, 22; 4.o — America,
02; 5.o — Francana e DER, 41;
6.0 — Barretos, 48; 7.o — Atlético
BSonto Azul, 51; 8.o — Olimpia, 57.
\ 4.;\ REGIÃO — l.o — Esportiva
UanJoancnsc, 8; 2.o — Piracicaba-

, l~; 3.o — Bragantino, 17; 4.o
Velo Clube Riocla.rense, 20; 5.o
Valinhense, 25; 6.o •— Interna-

ãonul, 27; 7.o — Gran São João,
S.o — Rio Claro, 40.' S.a REGIÃO — l.o — Paulista

fe Votorantim, 19; 2.o — Taubaté,
!24; S.o — Estrela da Saúde, 25;
|£ó — Corintians. 26; 5.o — São
Caetano, 29; 6.o — Primavera, 34;
BÜÓ - XI de Agosto, 36; 8.o — São
üáernardo; 54: 9.o — CTI, 59.

dido triunfo. O Internacional
valorizou em muito sua vitoria,
porque em todo transcorrer do
embate lutou bravamente em
busca de resultado positivo. Não
foi feliz, porem, em vista do
trabalho desenvolvido pelos ra-
pazes do Atlético. Vitoria do
melhor quadro.

FERROVIÁRIA — Vencendo
c Botafogo, de Ribeirão Preto,
assegurou o titulo máximo do
grupo. Não perderá mais. Feito
dos mais significativos e que
solidificou ainda mais o cartaz
que desfruta no interior. Um
dos seus domínios consegue em-
patar, em seu campo não pode
perder. Foi o que aconteceu.
Possuidora do maior estádio
do interior, é uma das mais se-
rias candidatas ao acesso. Já
venceu a primeira etapa.

PAULISTA — Outro clube
que desenvolveu campanha das
mais elogiosas. Surgiu, afinal,
o primeiro campeão no interior.
Foi, na verdade, o quadro que
melhor se apresentou no gru-
po, embora, no final, tenha de-
crescido, ciando margem a que
outros clubes de menos capacl-
dade lhe fizessem frente. Jun-
diaí está em festa com a vito-
ria do Paulista, justamente na
época de tradicionais festas da
cidade.

ESTRELA DA SAÚDE —
Vencendo a representação do

ARTILHEIROS
fl,H REGIÃO — L.o Washington

ftjjinonsc) ?om 16 gols; 2.o Wilson
ItíPupfO 1.0; S.o Isidoro (Bandeiran-
He) 8; l.o Bota (S. Paulo) c Ante-
jrr i Bandeirante) 7; S.o Rubens
|(Ba ídeirante) 6; O.o Alcmãozi-
jrthn o Nando (Linense), Eurico c
3!)u\-iljo (Tupã), Armando (Pena-
jlolo •,<(¦) o Claudinhq (.S. Paulo) 5
«oh

;'J.u' liKUIAO - l.o Paraguaio
[CGni i-.-i) com 12 íjols; 2.o Rubens
|(iBAO).-.10; 3;b--.Vcntura (Noroeste)
c' J'-:.o rUbcrto (Ferroviat-ia, de
A isiíO Si l.o Mioal (BAC), Aloixo
jVÍ-l: ic-viai'ia, de Assis) o Áureo
W-K. Bonto) 7; S.o By (Ferroviária,
fâf Assis), Ditinho (S. Bento, de
<Maiili-i> '!; 6.0 Acosta (Ourintach-
iic) 5 guls.

! H.a RBGIAO - l.o Ornai (For-
xovíaria, de Araraquara) com 15
Bois; 2.o Vicente (Orlandia) 13; H.o
jtíula (ADA) 12; l.o China (Bola-
xó;u. do Ribeirão Preto) e líelio
Èíucas (Botafogo) II. S.o Tico (In-
ternaclonal, de Bebedouro) 10; 6.o

Sigolo (Orlandia), Fernando o To-
nho Rosa (Francana), Dorival
(Botafogo). Tonhé (DER) 7; 7.«
Haroldo (ADA), Dozinho (Intcr-
nacionla) c Miranda (Barretos
6 gols.

4.a REGIÃO — l.o Araraquara
(Bragantino) com 11 gols; 2.o Leo-
nardo (Esportiva Sanjoanense) 10;
S.o Botero (Votorantim) o Saca-
dura (Bragantino) 8; 4.o Antônio
c Dema (Bragantino) 7; 5.0 Lúcia-
no (Piracicabano) o Tonhãd (Ve-
lo) 5 gols.

5.a REGIÃO — l.o Tito (Pau-
lista, do Jundiai), com 19 gols; 2.o
Mauro (Primavera) 11; 3.o Ar-
raandinho (Corintians, do Santo
André) 10; 4 o Souzinha '.S. Ber-
nardo) 8; fi.o Antônio e Augusto

i Taubaté) 7; 6.o Carlos e Scarpi-
ni (XV de Agosto), Rino (S. CaetnV
ao) o Valter (XI de Agosto) 6;
7.o Noiv-ules íCTR Burtreo (S.
Cae>ani>). Cruma o .Lima (Tauba-
té) e Marlano -(Corintians) 5 gols.

Votorantim e tendo o Taubaté
perdido para o Paulista, o onze
que representa a Capital está
credenciado para formar en-
tre os finalistas. O quadro me-
lhorou bastante. Para isso con-
trlbuiu a entrada de Irlneu, em
seu setor ofensivo que, ultima-
mente, vinha claudlcando. O
jovem valor, deu maior posltl-
vldade à vanguarda, fazendo-a
melhorar bastante.

BARRETOS — Não podia fl-
car esquecido o quadro de Bar-
retos, ante o seu novo sucesso.
Conseguiu aquilo que muitos
julgavam impossível, ou seja,
fazer frente ao Botafogo do-
mingo ultimo. Contra o Olim-
pia apresentou nova e brilhan-
te atuação, fazendo, portanto,
juz ao resultado conseguido.
Poderá, este ano, reeditar suas
melhores atuações, desde que
seu quadro se mantenha em
boa forma.

MÁXIMOS E MÍNIMOS
ATAQUES MAIS POSITIVOS

l.o — Botafogo, 56; 2.o —
Paulista, 48; 3.o — ADA, 47.

ATAQUES MENOS POSITI-
VOS — l.o — Lucelia, 8; 2.0 —
Rio Claro, 12; 3.o — Gran São
João, de Limeira, 13.

DEFESAS MENOS VAZADAS
l.o — Esportiva Sanjoa-

nense, 8; 2.o — São Paulo, 10;
3.o — Piracicabano, 12.

DEFESAS MAIS VAZADAS
l.o — CTI, 59; 2.o — Olim-

pia, 57; 3.o — Adamantina, 55.
QUADROS COM MAIOR SAL-

DO — l.o — Botafogo, 35; 2.0
Esportiva Sanjoanense, 30;

3.0 — Paulista e.Tupã, 29; 4.o
Ferroviária, 26; 5.o — São

Paulo, 24.
QUADROS COM MAIOR DE-

FICIT — l.o — Olimpia, 38; 2.o
Adamantina, 36; 3.0 — São

Bernardo, 35.
ARTILHEIROS DO CERTA-

ME — l.o Tlto (Paulista), 19;
2.0 — Washington (Linense),
16; 3.0 — Ornar (Ferroviária,
de Araraquara), 15 gols.

PRELIOS DE MAIOR CON-
TAGENS — Botafogo, 9 vs.
Barretos, 0; Bragantino, 9 vs.
Rio Claro, 0.

PRIMEIRO CAMPEÃO —
Paulista, de Jundiai.

PRELIO MAIS ACIDENTADO
Linen.se vs Süo Paulo (re-

turno, campo do primeiro).

dominou completamente, sem tirar
proveito desse domínio territorial,
uma vez que Chico defendeu tudo.
O mineiro foi um espetáculo.

VELAU — Somente os quatro
gols que marcou, dos nove con-
quistados pelo seu clube, bosta
riam para defini-lo. Foi um tor
mento para a defesa do Rio Cia-
ro. Mas não ficou somente nos
gols. Trabalhou com acerto, pro-
duzindo uma de suas melhores
partidas no atual certame. Encon-
tra-se no melhor de sua forma
técnica. Um dos goleadores do
Bragantino.

IR IN EU — Bom trabalho
apresentou o jovem centro-avante
contra o Votorantim, na sua apre-
sentação pelo Estrela da Saúde.
Foi o melhor valor do ataque. De
seus pés partiram as melhores in-
vestidas contra o arco contrario.
Deu positlvidade ao ataque.

CON TI — Outro jogador jo-
vem que pela primeira vez se
apresentou jogando por um clube
no interior. Sua atuação foi uma
surpresa. Nâo estranhou o ambl-
ente, produzindo de acordo com
suas possibilidades. Estranhamos
mesmo que logo de inicio conquls-
tasse a simpatia da torcida. Ago-
ra, melhor entrozado, poderá ren-

•der mais, pois tem valor.
OSVALDO — Não é a pri-

meh-a vez quo consegue apresen-
tar atuação das melhores. Foi um
dos mais regularcs do Atlético no
Campeonato. Vem se firmando a
cada dia, como uma promessa. E'

muito moço o com credenciais
para brilhar em qualquer equipe
da Primeira Divisão. Contra o In-
ternaclonal, foi um espetáculo.
Nota 10.

POSIÇÃO DOS
ATÁOUES

Ia REGIÃO — l.o Tupã 43; 2.0
Linense 36; S.o S. Paulo 34; 4.o
Bandeirante 33; S.o Nove de Julho
21; 6.0 Adamantina 19; 7.o Pena-
polense 17; 8.o Lucelia 8.

2.a REGIÃO — l.o Bauru 34; 2.o
Ferroviária, de Assis 29; 3.0 Gar-
ça e S. Bento 27; 4.o Corintians 21
5.o Ferroviária, de Botucatu 17.

Za REGIÃO — 1.0 Botafogo 66;
2.o ADA 47; S.o Ferroviária 44; 4.o
DER 40; S.o Orlandia 36; 6.o Ame*
rica 33; 7.o Barreto 30; 8.o In*
ternaclonal, de Bebedouro 27; 9.o
Franca 21; lO.o Olimpia 19; ll.o
Monte Azul 17.

4.a REGIÃO — l.o Esportiva
Sanjoanense 38; 2.o Bragantino 36;..
3.o Internacional, de Limeira 27;.
4.o Velo Clube 23; S.o Valinhense
22; 6.o Piracicabano 16; 7.o Gran
S. João 13; 8.o Rio Claro 12.

5.a REGIÃO — l.o Paulista, de
Jundiai 48; 2.o Corintians 40; S.o.
Taubaté c CTI 39; 4.o Estrela da
Saúde 35; S.o S. Caetano 30; 6.Ò
Primavera 27; 7.0 XI de Agosto
25; 8.o Votorantim 23; 9.o S. Ber-
nardo 19.

MELHORES EM CADA POSIÇÃO
ARQUEIROS — l.o Chico

(Taubaté) 2.oCasquinha
(Atlético); 3.o Sandro (Ferro-
viária, de Araraquara); 4.o To-
ninho (Internacional); 5.o Fur-
lan (São Bento).

ZAGUEIROS DIREITOS —
l.o Sarvas (Ferroviária); 2.o
Gaúcho (Sanjoanense); 3.o Fu-
leiro (Atlético); 4.o Fonseca
(Botafogo); 5.o Procopio (São
Bento).

ZAGUEIROS ESQUERDOS
l.o Osvaldo (Atlético); 2.o Ca-
ção (São Bento); 3.o Chorete
(Internacional); 4.o Espanador
(Ferroviária); 5.o Martineli
(Paulista, de Jundiai).

MÉDIOS DIREITOS — l.o
Diogenes (Botafogo); 2.o Passos
(Ferroviária); 3.o Alberto
(Atlético); 4.o Léo (Paulista);
5.0 Armando (Bragantino).

CENTROS MÉDIOS — l.o
Dalmo (Paulista); 2.o Gaspar
(Ferroviária); 3.o Valdemar
(Atlético); 4.o Oscar (Botafo-
go); 5.o Ciciá (Bragantino).

MÉDIOS ESQUERDOS -— l.o
Anésio (Atlético); 2.o Pierre
(Ferroviária); 3.6 Itamar (Bo-
tafogo); 4.o Maracai (Nove

de Julho); 5.o Manolo (Bra-
gantino).

PONTAS DIREITAS — l.o"
Afonso (Sanjoanense); 2.o
Irineu (Estrela da Saúde); 3.o
Araraquara (Bragantino); t.ov
Elzo (DER); 5.o Dorival (Bo-
tafogo).

MEIAS DIREITAS — l.o Ve-
lau (Bragantino); 2.o Juanin
(Atlético); 3.o Luiz Rosa (Fer-
roviaria); 4.o Roque (Bota-
fogo); 5.o Tico (Internacio-
nal).

CENTRO AVANTES — l.o
Vaguinho (Ferroviária);- 2.o
China (Botafogo); 3.o Manju-
ba (Atlético); 4.o Sturaro
(Internacional); 5.0 Vadico
(Paulista).

MEIAS ESQUERDAS — l.o
Con ti (Paulista, de Jundiai);
2.o Bem (Atlético); 3.0 Ama-
ro (Ferroviária); 4.o Leopol-
do (Botafogo); 5.0 Dema (Bra-
gantino).

PONTAS ESQUERDAS —
l.o Alfredinho (Atlético); 2.o
Valter (XI de Agosto); 3.0 Is-
mar (Botafogo); 4.o Dirceu
(Ferroviária); 5.o Moreno (Es-
portivá).
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CHIBILEU (Capital) -- D
Jair é mais experimentado do
aue Luizfnho. principalmente
no que diz i • seito as bolas
longas. O corintiano, porem,
pode abrir de perto uma defesa
e causar maior pânico. A rigor,
se eqüivalem. 2) Depende do
ponto de vista. Fiume, a nosso
ver, é mais completo, porque
marca melhor e está mais tem-
po na especialidade, embora Pé
de Valsa seja também um bom
jogador. 3) Baltazar é superior
a Liminha. 4> Suas sugestões:
Seleção Paulista - Gilmar, San-
tos e Juvenal: Fiume. Tanga e
Olavo; Cláudio, Pinga, Balta-
zar. Jair e Rodrigues; Brasilel-
ra - Castilho, Santos (PD) e
Juvenal; Fiume, Danilo e San-
tos (Bot.>; Cláudio. Zizinho,
Ademir, Jair e Rodrigues. Estão
boas suas seleções.

DIODI OKAMOTO (Guará ra-
pes) — Aguarde as respostas de
Cláudio na secção competente.

DAVID RAYES (Pres. Vences-
lauí - Aguarde as respostas de
Rodrigues

HÉLIO íRib. Preto) — 1» Ola-
vo e Gilmar nasceram em San
tos 2) Não é verdade, Rodri-
gucs não foi agredido depois do
jogo com- a Portuguesa. 3) O

M

São Paulo foi o campeão do Tor-
neio Inicio de 1945.

MARIA ESTELA (Capital) —
Pode enviar quantas cartas qul-
ser a Gilmar, pois ele sempre
as recebe com prazer. Quanto
ao presente, é preferível fazê-
lo diretamente, para o Parque
São Jorge. Não temos fotogra-
fias do arqueiro para dar ou
vender, pelo que, quando escre-
ver, peça-lhe uma foto auto-
grafada. Temos quase a cer-
teza de que Gilmar não nega-
rá, principalmente sabendo que
se trata de uma mulher bonita.
Não é isso que dizem da senho-
rita? Garantimos ainda mais
que ele é solteiro.

AMAURI (Pinda) — 1) Bauer
já retornou. 2) Turcão está jo-
gando muito bem e portanto
De Sordl não tem posslbilida-
des. 3) Nicolas MORENO é o no-
me do meia do São Paulo. 4)
Não acreditamos que Vicente
Feola vá para o Flamengo.

ZAIRA (Capital) — D Bal-
tazar é casado e tem um filho,
dé nome Aírton, residindo em
Santos à rua Professor Torres
Homem n. 244. bairro do Ma-
cuco. 2) Pontoni é o mesmo Jo-
gador que formou na seleção
argentina. Ranulfo. até agora,
pertence ao America, estando

STMÃO FALA DA
DFFFSA DOS. PAULO

"Nã< é preciso falar que a defesa do São Paulo coloca-se
entre as priirélras do campeonato. Compõe-se de valores ex-
pon«nciais. bloco uniforme, estruturado e quase Invencível.
Já a enfrentei várias, vezes e em todas encontrei grandes dl-
ficuldades, principalmente no jogo alto. Mauro. Alfredo, Tur-
••ao o Bauer possuem estatura elevada e dominam facilmente.

O trio final supera a intermedlariar por apresentar-se mais
constante na.- escalaçôes. Por atuarem juntos seguidamente, Tur-
cão e Mauro se entendem nas coberturas. O mesmo se dá entre
o zagueiro central e Alfredo. Basta um avançar para o outro
permanecer atento em sua posição. Em matéria de classe e vir-
tuosismo, não há quem. os supere, principalmente quando Rui
joga. O centro- médio dá fisionomia própria ao padrão Inconfun-
divel. Creio que a popularidade do clube do Canlndé, deve-se em
grande parte à maneira diferente com que se exibe. Faz questão
de brindar o público com lances vistosos e de realce. As vezes o
placarde é descuidado, mas o espetáculo vale. A velocidade nos
contra-ataques, será a maior arma que poderemos usar. Procura-
rei insistir na frente e pelo flanco. 8a nao der certo, recuarei
até v defesa, só de onde terei chance de aparecer".

emprestado & Portuguesa. 3)
Em 51 e 52 os jogos de campeo-
nato entre Corintians e Portu-
guesa de Desportos apresenta-
ram os seguintes resultados: 3
a 3, Portuguesa 7 a 3, em 51,
e Portuguesa 4 a 3 em 52. 4)
Murilo e Roberto voltaram ao
quadro principal corintiano jus-
tamente naquele empate.

CARMELO LOPES (Curtfiba)
1) Não podemos fornecer foto-
grafias do quadro do 8. Paulo.
2) Jaçjeson regressou ao Para-
ná e hoje forma na equipe do
Atlético Paranaense. 3) Lero,
que integrou o Palmeiras, for-
ma no "onze" do Bangu no mo-
mento. 4) Zizinho seria um con-
sideravel reforço para o São
Paulo, porem dificilmente dei-
xará Moça Bonita. E acaba de
reformar contrato. 5) A repor-
tagem sobre os 55 campeões de
52 diz respeito ao ano todo e
não somente ao campeonato. 6)
O Brasil concorrerá ao Sulame-
ricano, a Argentina não.

NELSON GHIRALDI (Lins) -
O preço do MUNDO ESPORTI-
VO no Interior é de CrS. 2,00
quanto deve ser pago pelos lei-
tores. Entretanto, estamos pro-videnciando sobre o assunto de
sua carta.

W. B. & (Santos) — Seu pai-
pite para a seleção do Brasil:
Castilho. Santos e Helvlo; San-
tos, Brandãozinho e Roberto;
Cláudio. Zizinho. Baltazar, Ade-
mir e Simão. Esclareça melhor
a outra pergunta, pois não a
.comoreendemos.

DOMINGOS L. (Capital) —
1) o torneio citado não foi de-
sempatado em virtude da falta
de datas. São Paulo foi o cam-
peão. 2) Quase todos os países
da America do Sul disputarão
o Sul-Americano, exceção fel-
ta a Argentina. 3) Estão sendo
entaboladas negociações paraum torneio internacional, nos
moldes da Copa Rio. mas não
há nada certo. 4) Sua seleção
com apelidos curiosos: Manga,
Pepino e Lamparina: Pé de Vai-
sa. Tanga e Mirim; Bagunça,
Mamão, Xhdco, Feijão e Ba-
duca.

ALBERTO 8AMAHA' (Pinda)
1) Seu palpite para o Santos:
Manca. Helvlo e Guarani: Ne-
nê. Zlto e Pascoal: Alemão, An-
toninho, Carlyle. Otávio e Tite.

2) Helvlo e Mauro continuam
como os melhores zagueiros
centrais de nossos campos. Es-
colha entre os dois. Aguarde
resposta a outra pergunta.

KASUO ASSANO (Osvaldo
Cruz) — 1) Nwo é verdade o
que lhe contaram sobre Teixei-
rinha. 2) Amilcar Barbuy foi
centro de nossa seleção em 1929.
José Augusto Brandão foi em
1936.

PAULO DEQUENEZOJA (Ca-
pitai) — O Corintians é um dos
clubes de maior quadro asso-
ciatlvo no Brasil. O Vasco da
Gama também.

ARMINDO FERREIRA (Capital)
— Sim, amigo, damos guarida a
tudo nesta pagina. E equi vai »
letra que você escreveu:

Oooô Corintians Paulista
Tu és o nosso varonil
Pois trazes na tua equipe

Gilmar é o nosso arqueiro
A grande revelação
Murilo e Olavo os zagueiros
Triângulo de seleção

Idario, Julião e Roberto
Classe, fibra e coração
Vão alimentando o ataque
Com grande disposição

Na linha o professor Cláudio
Luizinho malabarista
O Cabecinha de Ouro
O artilheiro paulista

Na meia joga o Carbone
Na esquerda o Souzinha
Outra grande revelação
Da nossa equipe paulista.

Que surjam os compositores pa-
ra dar melodia aos seus versos

ARNALDO DE ROSIS GARR1-
DO (Bebedouro) — 1) O São Pau-
lo foi fundado em 1930 2) O ata-
que Luizinho, Sastre, Leonidas,
Remo e Teixeirinha era superior
a atual vanguerda eorintiana. 3)
Leonidas nada mais é no trí-
color.

LEITOR TRICOLOR (Capital)
— 1) Edson está emprestado ao
Internacional de Bebedouro. 3)
O torneio terminou sem vencedor,
embora São Paulo tivesse ganho
maior numero de jogos. Vasco e
Flamengo foram eliminados. 3)
Sua escalação para o São Paulo:
Poy. De Sordi e Mauro; IV: de
Valsa, Bauer e Alfredo; Maurinho,
Bibe, Albella, Nené e Teixeirinha.

LÚCIO VIANA DE ALBUO- . li-
Vinte jogadores do Bi-

QUE (P. Alegre) — Recelj mas
sua carta e agradecemos as rafe-
rendas. Os números atrazados
custam Cr$ 3,00 cada. Pode re-
meter essa importância em selos
do correio, de CrS 0,60. Escre-
va também dando o endereço
completo.

CECI FOCALIZA O.
ATAQUE DO S. PAULO

"Multo se tem discutido sobro o ataque sampaúllno e paia os
tricolores ele é bom. Eu, todavia, não penso assim. Não é positivo
e sofre oscilações constantes e quedas repentinas. Ainda agoiv ti-
vemos um exemplo, no jogo contra o Nacional, quando, sr« ndo
os comentários, não andou nem um passo. Reconheço que è Cor-
mado por alguns elementos perigosos e conhecedores das posfcjôès.
Albella, de fato, tem qualidades. 8abe trabalhar com desemtura-
ço e envolve rapidamente. Entretanto, ultimamente, não vem sen-
do assim. Caiu assustadoramente, dando margem a que outro no-
me se destacasse como o melhor da peça:' Maurinho. O novo ;>on-
telro, vai longe. Progride multo e rapidamente, o que lhe assegura
estabilidade nesta fase favorável. _ .

A maior vigilância que se deve executar é sobre os extre.nas,
pois Teixeirinha ainda é um ás, dominador perfeito no chão •.¦ in-
flltrador emérita No centro, a produção * menor. Guardando-se
os flancos, o jogo do melo campo desaparece. Portanto, embora eu
seja médio de apoio, pretendo, contra o São Paulo, auxiliar a tarefa.
dós companheiros de ala, com o que meu próprio desempenho será
favorecldon.
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SÁBADO ATE* AS II HORAS - Bua Felipe
de Oliveira, 3» - térreo.

SÁBADO ATE' AS 20BOBAS - Restaurante
e Confeitaria Tiradentes- Avenida Celso
Garcia* 390.
Cantina •*»« BELLiS" - Praça S de Se-
lembro, 107 (Penha}.
Agencia de Jornais e Revistas - Av. Pais
de Barrou, 22 - esquina rua da Mooea.
Banca de Jornais - Rua 12 de Outubro, 42
(Lapa).
Banca de Jornais - Praça Ramos de A*e-

vedo, em frente a Light.
Banca de Jornais - Largo do Cambucl.

DOMINGO ATE' AS 12 BOBAS - Café Clue-
iandia - Avenida Sãs» João, esquina D. Jo-
sé de Barres.
Banco de Jornais - Pr. Clovis Bevilarqua.
quase esquina rua Felipe de Oliveira.
Banca de Jornais - Praça da Sé, esquina
rua Santa Tèreza.

E' SO'ENCHER 0
CUPÃO E COLOCA-

LO NUMA DAS
URNAS!

•
NAO ESPERE AS
ULTIMAS HORAS
PARA REMETER

OS PALPITES!

C U P Ã o
Bodada de 25-1-53

PORT. DESPORTOS. ..vs. S. PAULO ...... •¦

XV DE JAU ..... . vs. CORINTIANS ....»•

RADIUM ....... vs. PALMEIRAS ..... sst

GUARANI ...... . . vs. PONTE PRETA . . . «¦

JABAQUARA ..... vs. SANTOS .....: .« <c ¦ ¦

TUPAN vs* LINENSE . . . •*«.«•¦

§ BENTO ....... vs. GARÇA ......»*.« x ¦

VELO CLUBE . . . . ? .vs. RIO CLARO . . .. * * - m

VOTANTE ......... ^vvj^í(bem legível»

ENDEREÇO ««••«•(rua e numero)

LOCALIDADE i • » • ii i.i'M • •'•• ,•¦' * *



III

:A t>V tAt t*t. "jjji

Hfc.

ESTA JOGANDO
MUITO BEM,

APÓS UM PERIO-
DO INGRATO
E INSEGURO,
QUANDO, DEI-
XANDO O PAI
MEIRAS, FOI TER

AS FILEIRAS DO
GUARANI. VEIO
PARA O TRICOLOR

E CONSEGUIU BAR-
RAR DE SORDI, COM-

PONDO COM MAURO,
NOVAMENTE, A PARELHA

DA SELEÇÃO PAULISTA DE 50
TURCÃO

*' 
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